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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

PÁGINA 10

STF: Moraes retira sigilo de 
inquérito de plano de golpe

 PÁGINA 4

CLDF recebe resultados de metas fiscais

Psol lança 
candidato para 
presidência 
da Câmara

PÁGINA 5

O Partido Socialismo e Liberdade (Psol) 
anunciou, nesta terça-feira, a candidatura do 
deputado federal pastor Henrique Vieira (RJ) 
para concorrer a presidência da Câmara dos 
Deputados. Ele disputará com Hugo Motta. 

Rafael Ribeiro/CBF

Dorival quer menos ‘gringos’ no Brasileirão

CPI das Bets convoca Gusttavo Lima e
convida Felipe Neto para depoimento

PÁGINA 5

Sem vetos, o presidente Lula sancionou a 
lei complementar que define as regras para exe-
cução das emendas parlamentares. Ela atende a 
uma determinação do ministro do STF, Flávio 
Dino, sobre transparência. 

Lula sanciona 
sem vetos lei 
das emendas 
parlamentares

CORREIO POLÍTICO - PÁGINA 4

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ale-
xandre de Moraes retirou o si-
gilo da investigação da Polícia 
Federal que indiciou 37 pes-
soas por suposto planejamento 
para realizar um golpe de Esta-
do nas eleições de 2022. O jul-
gamento será oficializado em 
fevereiro de 2025 pelo PGR, 
Paulo Gonet. A “demora” visa 
permitir um maior tempo para 
uma análise mais aprofundada 
do inquérito, que possivelmen-
te pode sugerir novas investi-
gações, e evitar que a denúncia 
fique parada no STF durante o 
recesso do Judiciário.

Atestado da resiliên-
cia inflacionária, o 
IPCA-15 (Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
15), também conhe-
cido como ‘prévia da 
inflação’, avançou 
0,62% em novembro 
corrente, divulgou o 
IBGE. Agora, o índice 
agora acumula alta 
de 4,35%. O instituto 
apontou a contri-
buição decisiva do 
grupo ‘Alimentação e 
bebidas’, que variou 
1,34% e teve peso de 
0,29 ponto percentual 
no resultado geral. 

‘Prévia da inflação’ volta a subir em novembro
Pexels/ Jack Sparrow

 PÁGINA 6

O técnico Dorival Júnior, da Seleção Bra-
sileira, está preocupado com a quantidade de 
estrangeiros no futebol brasileiro e sugeriu ao 
presidente da CBF, Ednaldo Rodrigues, que 
reduza a quantidade permitida de estrangeiros 
por time. Ele teme que o talento brasileiro perca 
o prestígio, prejudicando a Seleção Canarinho.

Dorival quer 
reduzir número 
de estrangeiros 
no Brasileirão

PÁGINA 7

A Secretaria da Saúde do Ceará realizou a 
cerimônia de recepção dos novos Agentes Indí-
genas de Cultivo, bolsistas que atuarão no pro-
jeto. Foram selecionados oito agentes de quatro 
territórios e cinco etnias de povos indígenas do 
estado que irão colocar em prática, coleta, pro-
cessamento e armazenamento de plantas. 

Ceará recebe 

primeiros 
indígenas na 
saúde pública

PÁGINA 13

O Governo do Maranhão, por meio da 
Secretaria de Desenvolvimento Social do Es-
tado – SEDES, sediará o Encontro de Gesto-
res Federais e Estaduais do PAA Leite. O ob-
jetivo do evento é discutir assuntos técnicos e 
pertinentes à execução do Programa.

Maranhão 
sedia Encontro 
de Gestores 

Federais

PÁGINA 12

O Correio Sul Fluminense, do Grupo 
Correio da Manhã, foi ocupando um vácuo 
para aqueles que ansiavam por reportagens 
especiais, que levam à discussão de temas de 
interesse para o Médio Paraíba e Sul Flumi-
nense do estado do Rio de Janeiro.

RJ: Correio Sul
Fluminense, 
um jornal 
sem máscara

PÁGINA 8

Festival Botecar 
celebra a cultura 

dos botequins 
cariocas

Nata do samba 

se reúne para 
gravar sucesso
de Beth Carvalho

PÁGINA 7

PÁGINA 2

Com três estreias engatilhadas para quinta, 
o cinema brasileiro afirma sua luta por mais 
cota de tela com uma oferta farta e variada: 

18 longas nacionais terão exibição no Rio

Aline Arruda/Divulgação

Cinema brasileiro ocupa 
as telas nacionais

2 º  C A D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

‘O Clube Das Mulheres De Negócios’ é umas dsa estreias nacionais da semana 

JOSÉ A. MIGUEL

Operação contra 
fraudes em planos 
de saúde no RJ

PÁGINA 2

MOLICA

O estado de 

cercadinho 
de Jair Bolsonaro

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CLUBE NAVAL RELEMBRA REVOLTA DOS MARINEHRIOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de novembro 
de 1929 foram: Clube Naval organi-
za uma missa na igreja da Candelá-

ria em homenagem aos 19 anos da 
Revolta dos Marinheiros. Governo 
brasileiro organiza comitiva para a 
posse do general Rubio como pre-

sidente do México. França ainda de 
luto pela morte de Geogres Clemen-
ceau. China e URSS travam batalha 
na fronteira.

HÁ 75 ANOS: ONU APROVA NOVOS MEMBROS PARA A ASSEMBLEIA-GERAL
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 27 de novembro 
de 1949 foram: Assembleia-Geral 
da ONU admitie novos membros: 

Áustria, Sri Lanka, Coréia do Sul, 
Finlândia, Irlanda Itália, Nepal, Por-
tugal e Jordânia. De Gasperi ganha 
nova moção de confi ança do con-

gresso italiano. Estudantes seguem 
com a campanha “Lenço Branco”, 
pró Eduardo gomes. Senado faz ses-
são extra para aprovar orçamento. 

Cirurgias superfaturadas - Operação contra fraudes 
em planos de saúde no Rio de Janeiro

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-QUEM QUER A INVES-
TIDA GOLPISTA. ‘Cinco 
não querem, três querem mui-
to’: áudios mostram que Alto 
Comando militar resistiu a in-
vestida golpista. Falta de apoio 
nos escalões mais elevados das 
Forças Armadas foi apontada 
como motivo para plano não 
ir adiante por envolvidos. Por 
Sérgio Roxo. Áudios obtidos 
pela Polícia Federal reforçam a 
resistência da cúpula do Exér-
cito a aderir às articulações gol-
pistas envolvendo integrantes 
do governo de Jair Bolsonaro 
no fi m de 2022, após a derrota 
eleitoral do ex-presidente. Em 
uma das conversas, um dos mi-
litares suspeitos de tramar um 
golpe de Estado aponta a falta 
de apoio no Alto Comando da 
Força como motivo para o pla-
no não ir adiante. Na mensa-
gem, o coronel reformado Regi-
naldo Vieira de Abreu, na época 
assessor no Palácio do Planalto 
no governo Bolsonaro, diz que a 
posição em favor de uma ruptu-
ra institucional era minoritária 
no Alto Comando do Exérci-
to, formado por um total de 16 
generais quatro estrelas. Vieira 
de Abreu atuava como chefe de 
gabinete do general Mario Fer-
nandes, então secretário-execu-
tivo da Secretaria-Geral da Pre-
sidência. “Cinco não querem, 
três querem muito e os outros 
zona de conforto. Infelizmente. 
A lição que a gente deu para a 
esquerda é que o Alto Coman-
do tem que acabar”,  disse Vieira 
de Abreu. (...) (O Globo)

2-FRAUDES EM PLANOS 
DE SAÚDE. Cirurgias super-

faturadas: entenda operação 
contra fraudes em planos de 
saúde no Rio de Janeiro. Gru-
po entrava com liminares na 
Justiça para acelerar aprovação 
de cirurgias superfaturadas, que 
eram pagas por planos de saú-
de. Rafael Saldanha. O esque-
ma causou um prejuízo de cerca 
de R$ 50 milhões aos planos de 
saúde. O esquema causou um 
prejuízo de cerca de R$ 50 mi-
lhões aos planos de saúde (Polí-
cia Civil do Rio de Janeiro). A 
Polícia Civil do Rio de Janeiro 
realizou uma operação contra 
fraudes em planos de saúde no 
estado, na manhã de segunda-
-feira (25). A ação cumpriu 15 
mandados de busca e apreensão 
contra 11 alvos investigados. 
Os principais alvos da operação 
foram médicos, advogados e 
empresas envolvidos no esque-
ma. Os mandados foram cum-
pridos nos bairros da Barra da 
Tijuca, Jacarepaguá, Leblon e 
Ipanema, no Rio de Janeiro, e 
também em Duque de Caxias, 
na Baixada Fluminense. (...) 
(CNN Brasil)

3-CARREFOUR PEDE DES-
CULPA formal por crítica à car-
ne brasileira. Por Deutsche Wel-
le. Embaixada francesa costurou 
retratação após CEO global da 
empresa anunciar boicote à car-
ne sul-americana. Mas pedido de 
desculpas não esclarece se grupo 
voltará a comprar do Merco-
sul.O CEO global do Carrefour, 
Alexandre Bompard, pediu des-
culpas formais ao governo brasi-
leiro. “Do outro lado do Atlân-
tico, compramos dos produtores 
brasileiros quase toda a carne 

que necessitamos para as nossas 
atividades, e seguiremos fazendo 
assim”, completou sobre as lojas 
em atividade no Brasil. Bompard 
ainda reiterou que a agricultura 
brasileira “fornece carne de alta 
qualidade, respeito às normas e 
sabor”. (...) (IstoÉ)

4-MORTE DE MULHE-
RES. Uma mulher é morta pelo 
parceiro ou parente a cada 10 
minutos, afi rma ONU. Deu no 
Jornal Nacional de segunda-
-feira (25). Por Luísa Mattos. A 
ONU afi rmou que, a cada 10 
minutos, uma mulher é assassi-
nada pelo parceiro ou parente. 
Cirurgias de ligadura de trom-
pas aumentaram mais de 80% 
com a mudança da legislação. A 
Serra Gaúcha celebra o retorno 
dos turistas com a reabertura do 
Aeroporto de Porto Alegre. Um 
fotógrafo recebeu apoio de uma 
comunidade em Goiás para sal-
var uma espécie da extinção. (...) 
(O Globo)

5-TRUMP E ‘INVASÃO DE 
IMIGRANTES’. Trump diz 
que vai impor tarifas ao México 
até fi m da ‘invasão de imigrantes’. 
Presidente eleito promete mirar 
também o Canadá em decisão 
por decreto no primeiro dia de 
seu novo governo. Por Guilher-
me Botacini. O presidente elei-
to dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou segunda-feira 
(25) em publicação nas redes 
sociais que vai impor tarifas de 
25% sobre todos produtos im-
portados do México e do Ca-
nadá até que os vizinhos resol-
vam o que chama de “ridículas 
fronteiras abertas”. “Esta tarifa 

permanecerá em vigor até que 
as drogas, em particular o fen-
tanil, e todos os imigrantes ile-
gais parem esta invasão do nosso 
país. Tanto o México quanto o 
Canadá têm o direito e o poder 
absolutos de resolver facilmente 
este problema que se arrasta há 
muito tempo. Exigimos, por-
tanto, que usem esse poder, e até 
que o façam, é hora de pagarem 
um preço muito alto.” Em uma 
publicação concomitante, o pre-
sidente eleito afi rmou ainda que 
havia conversado com autorida-
des chinesas a respeito da quan-
tidade de fentanil sendo enviada 
aos EUA pela China, mas que o 
diálogo não teria tido sucesso. 
Por isso, ele afi rmou que insti-
tuirá também uma tarifa de 10% 
adicionais a outras taxas a todos 
produtos chineses importados. 
Em resposta, a embaixada da 
China em Washington disse que 
“ninguém sairá vitorioso de uma 
guerra comercial” e afi rmou que 
o comércio entre os dois países 
é benéfi co para ambos. Com 
declarações de cunho xenófobo 
e racista, como quando afi rmou 
que imigrantes levavam “genes 
ruins” aos EUA, o presidente 
eleito sustentou parte impor-
tante de seu discurso na percep-
ção de parte considerável dos 
americanos de que os índices de 
imigração estavam altos demais. 
(...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Jair Bolsonaro confessou 
suas intenções golpistas ao ad-
mitir ter analisado a possibili-
dade de decretação do estado de 
sítio, que dá ao presidente pode-
res ditatoriais. Desenhou o gol-
pe que queria dar dentro das tais 
quatro linhas da Constituição. 

O que ele falou se encaixa no 
que foi previsto pela tal minuta 
do golpe que passou por suas 
mãos: decretação do  estado de 
defesa na sede do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, o que permitiria a 
anulação da eleição presidencial. 

Segundo a Constituição, 
o estado de defesa é aplicável 
em “locais restritos e determi-
nados” e, diferentemente do 
estado de sítio, não depende 
de autorização prévia do Con-
gresso Nacional.

Isto, apenas para restabele-
cer “a  ordem pública ou a paz 
social ameaçadas por grave e 
iminente instabilidade institu-
cional ou atingidas por calami-
dades de grandes proporções na 
natureza”.

Admissível apenas em caso 
de guerra, de agressão armada 
estrangeira ou de comoção gra-

ve de repercussão nacional não 
contida pelo estado de defesa, o 
estado de sítio prevê a suspensão 
das garantias constitucionais. 

Sua decretação dá ao presi-
dente o direito de estabelecer 
censura às comunicações, sus-
pender liberdade de reunião, de-
terminar busca e apreensão em 
domicílios, prender cidadãos em 
prédios não destinados para este 
fi m e requisitar bens. 

A eleição ocorreu em paz, 
com exceção de incidentes pon-
tuais e da tentativa da Polícia 
Rodoviária Federal de impedir 
o acesso de eleitores, princi-
palmente nordestinos, a seções 
eleitorais.

A confusão foi causada de-
pois por simpatizantes de Bol-
sonaro que, com a anuência 
e estímulo de chefes policiais 
e de comandantes militares, 
bloquearam estradas e fi zeram 
acampamentos golpistas diante 
de quartéis, áreas de segurança.

Não havia qualquer motivo 
para decretação de estado de 
defesa ou de sítio — a birra   e 
a frustração de um derrotado 
não podem ser alegadas para a 

tomada de medidas tão graves, 
que afetariam a vida de cada um 
de nós. 

Alguns dos depoimentos 
e gravações que vieram à tona 
mostram também que Bolso-
naro, como golpista, teve um 
desempenho equiparável ao 
demonstrado na cadeira de pre-
sidente.seu mandato. Revelou 
— ainda bem — ser incapaz de 
tomar as medidas para derrubar 
a democracia.

O fato de não ter contado 
sequer com a unanimidade dos 
comandantes militares não seria 
obstáculo defi nitivo para a aven-
tura golpista. Como presidente, 
ele tinha poderes para demitir e 
nomear quem quer que fosse, e 
os fatos mostram que havia uma 
boa quantidade disponível de 
ofi ciais da ativa com vontade de 
virar a mesa.

Bolsonaro, porém, como 
ocorreu em outros episódios de 
sua história, confi rmou sua in-
decisão, seu medo de tomar uma 
atitude mais efetiva — provou 
ser muito mais radical com pala-
vras do que gestos.  Isso não é de 
hoje, foi assim quando, em 1987, 

revelou a uma repórter da revis-
ta Veja um plano de provocar 
explosões, inclusive em quartéis. 
Quem relata uma  conspiração 
terrorista a um jornalista torce 
para que o plano seja abortado.

Na Presidência, várias vezes 
recuou diante de posições mais 
duras do Supremo Tribunal Fe-
deral. Amenizou falas, disse que 
não havia sido bem isso que ha-
via dito. Logo depois, retomava 
a retórica tradicional, mas nunca 
deixou a corda esticada chegar 
perto do rompimento.

Derrotado, continuou a es-
timular os acampamentos gol-
pistas, manifestou em público 
o risco de uma virada, mas fi cou 
por aí. Deixou seus companhei-
ros de armas na mão e se man-
dou para os Estados Unidos. 
Sua eventual participação na 
intentona do 8 de Janeiro ainda 
precisa ser melhor apurada, mas, 
até agora, fi ca evidente que ele 
participou das articulações gol-
pistas e deu uma fraquejada na 
hora de executá-las. Seu estado 
de sítio não passou de um estado 
do cercadinho em que vomitava 
ofensas e ameaças. 

Fernando Molica

O estado de cercadinho de Bolsonaro

Opinião do leitor

2 anos do Correio Sul Fluminense

Gostaria de parabenizar a todos os integran-

tes da equipe do jornal Correio Sul Fluminense 

pelos dois anos de fundação. O jornal se tornou 

minha leitura diária e obrigatória aqui na região 

do Vale. Além disse, presta um relevante serviço 

de utilidade pública em Volta Redonda e região. 

Sucesso, equipe! 

Assis Fernandes Silveira 
Volta Redonda - Rio de Janeiro

Prevenção e 
planejamento são 

fundamentais

Feiras de Brasília e 
entorno: um pedaço de 

cada canto do Brasil

EDITORIAL

Com a proximidade do verão, 
é preponderante a necessidade de 
sinalizarmos as seguintes pala-
vras: prevenção e planejamento. 
Especialmente quando fazemos 
referência ao episódios de tragé-
dias climáticas. Como prova dis-
so, quantas vezes não noticiamos 
e presenciamos cenas de cidades 
devastadas pelas enchentes? Será 
que os municípios estão prepara-
dos para mitigar os impactos das 
chuvas torrenciais que aconte-
cem neste período do ano?  

Temos plena consciência do 
poder e da força da natureza, mas 
é dever e obrigação do poder pú-
blico (municipal, estadual e fede-
ral), em se precaver mediante as 
fortes chuvas que ocasionam en-
chentes e provocam não apenas 
perdas materiais, mas consequen-
temente a perda de vidas.

Administradores públicos, 
em todas as instâncias, não po-
dem somente culpabilizar a natu-
reza. É necessário uma atualiza-
ção do corpo técnico que integra 
os governos municipais, esta-
duais e o próprio governo federal.

As enchentes são um dos 
problemas mais recorrentes em 
centros urbanos, especialmente 
em épocas de chuvas intensas. 
Cidades mal planejadas, com in-

fraestrutura inadequada e gestão 
insufi ciente dos recursos hídri-
cos, tornam-se extremamente 
vulneráveis a esses desastres. A 
cada ano, ruas alagadas, desliza-
mentos de terra e tragédias hu-
manas se repetem, cobrando um 
alto preço fi nanceiro e, sobretu-
do, humano.

A questão, no entanto, não 
é inevitável. O combate às en-
chentes exige um compromis-
so sério com a prevenção, que 
passa por uma combinação de 
medidas estruturais e educacio-
nais. A construção de sistemas 
efi cientes de drenagem pluvial, a 
recuperação de áreas de várzea e 
a implementação de obras como 
piscinões, reservatórios e canais 
de escoamento são ações indis-
pensáveis para reduzir os impac-
tos das chuvas.

Paralelamente, o planeja-
mento urbano precisa adotar 
uma visão de longo prazo, limi-
tando a ocupação de áreas de ris-
co e promovendo o uso respon-
sável do solo. 

O que é inaceitável, é que a 
população continue sofrendo 
perdas, em todos os aspectos. E 
todo este planejamento já deve-
ria estar sendo executado. Não há 
tempo a perder.

As feiras do Distrito Fede-
ral e entorno não são apenas 
centros de comércio; são verda-
deiros pontos de encontro com 
as tradições e memórias dos 
migrantes que ajudaram a cons-
truir Brasília. Em cada corredor, 
entre bancas de frutas frescas, 
temperos e quitutes regionais, 
encontram-se vestígios das raí-
zes culturais de um Brasil plural, 
trazidas especialmente por nor-
destinos, nortistas e sudestinos 
que vieram buscar oportunida-
des na nova capital, hoje uma 
metrópole vibrante.

Quem visita uma das mais 
de 100 feiras do DF, entre fei-
ras livres, permanentes e tradi-
cionais, pode sentir o sabor do 
acarajé baiano, provar a tapioca 
nordestina ou levar para casa 
um queijo minas, que remete à 
culinária da família. Há espaço 
também para produtos do Nor-
te, como o tucupi e a farinha de 
mandioca, e doces típicos do 
Sudeste, como a goiabada.

Alguns feirantes ainda ofe-
recem pratos típicos da culinária 

árabe e africana, mostrando a in-
fl uência internacional. Essa diver-
sidade gastronômica refl ete o es-
pírito acolhedor de Brasília, onde 
cada feira se torna um reencontro 
com a terra natal e uma celebração 
da diversidade.

Esses locais, que empregam 
mais de 86 mil pessoas direta e 
indiretamente, de acordo com 
informações do Sindicato dos Fei-
rantes (SindiFeira-DF), vão além 
das compras. São espaços onde 
o imigrante candango encontra 
pedaços de casa, ao mesmo tem-
po em que apresenta sua cultura 
a outros. O barulho das conver-
sas, o aroma das comidas típicas 
e a oferta de produtos artesanais 
criam uma atmosfera única, fami-
liar e nostálgica.

Mais do que mercados, são 
territórios de memória e resistên-
cia cultural — um refl exo da ri-
queza que cada região trouxe para 
o coração do país, lembrando-nos 
de que Brasília é um mosaico de 
histórias e sabores. Talvez a cul-
tura do DF seja mesmo essa: um 
retrato de todo o Brasil. 
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 LINDBERGH NO INTE-
RIOR - O deputado federal 
Lindbergh Farias fará presença 
em uma audiência pública que 
acontecerá nesta quarta-feira 
(27), às 18h, na Câmara Muni-
cipal de Volta Redonda. Convo-
cado pelo vereador Raone Fer-
reira, o encontro terá como foco 
a atuação do Instituto Estadual 
do Ambiente (INEA) na fi sca-
lização da Companhia Siderúr-
gica Nacional (CSN), além de 
discutir um suposto descumpri-
mento do Termo de Ajustamen-
to de Conduta (TAC) fi rmado 
pela empresa. “Estive aqui em 
Brasília com a ministra Marina 
Silva e o vereador Raone tratan-
do desse tema crucial. Agora, é 
hora de unirmos forças em Vol-
ta Redonda”, disse o deputado. 
Ainda, destacou que fará no-
vas atualizações sobre ações que 
está movendo em Brasília para 
pressionar a siderúrgica.”A po-
pulação não aceita mais os da-
nos ambientais, a poluição e os 
prejuízos à saúde”, concluiu.

  ‘ESPAÇO PARA NOTÍ-
CIAS’ - Leonardo Almeida, pre-
sidente da CDL de Volta Redon-
da, sul do interior do Rio, não 
compareceu à solenidade em co-
memoração aos 2 anos do Cor-
reio Sul Fluminense, do Grupo 
Correio da Manhã, em função da 
escolha da nova diretoria da en-
tidade, realizada na segunda-fei-
ra, dia 25, mesma data do even-
to do jornal. Ele fez questão de 
afi rmar, no entanto, que  o jornal 
vem se consolidando no muni-
cípio, mesmo após pouco tempo 
de fundação. “Sempre manten-
do a população bem informa-
da sobre diversos assuntos, en-
tre eles, a economia local, dando 
espaço para divulgar as notícias 
da CDL-VR, com temas impor-
tantes para ajudar no desenvolvi-
mento das empresas locais”.

  PRESENTE NO EVENTO 
- José Maria da Silva, o Zezinho, 
do Movimento Ética na Políti-
ca, marcou presença na soleni-
dade, realizada na Câmara Mu-
nicipal, com a participação de 
lideranças políticas da região. 
Na opinião dele, a ousadia de 
criar um novo jornal para Vol-
ta Redonda e região possibilita-
ram coisas novas em termos de 
mídia na região. “Parabéns! Em 
nome do MEP, cumprimenta-
mos o modo como trabalham 
as editorias, a diagramação, e 
o profi ssionalismo com escutas 
aos diferentes lados na constru-
ção das notícias fazem avançar a 
credibilidade no produto fi nal, 
a notícia”, disse Zezinho.

 DE CASA NOVA - A Pre-
feitura de São João de Meriti, na 
Baixada Fluminense, já está de 
casa nova. O novo prédio do Po-
der Executivo foi entregue na úl-
tima segunda-feira (25), duran-
te cerimônia que contou com 
a presença do prefeito Dr. João 
(PL), do deputado federal Bebe-
to (PP), além de vereadores e se-
cretários municipais. O edifício, 
construído no ano de 1968, e lo-
calizado na Avenida Presidente 
Lincoln, possui quatro andares, 
e fi ca situado ao lado do Fórum 
e a 120 metros da Câmara de Ve-
readores, no Jardim Meriti. A es-
trutura da municipalidade nunca 
havia passado por uma reforma.

 ORÇAMENTO 2025 - Já 
nesta quarta-feira, 27 de no-
vembro, com a sanção da lei que 
regulamenta as transferências 
de emendas parlamentares, a 
Comissão Mista de Orçamento 
(CMO) do Congresso Nacio-
nal deve votar o relatório preli-
minar do projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias de 2025 
(PLN 3/2024). Os senadores e 
deputados defi niram novos ca-
lendários de tramitação para 
a LDO do próximo ano e para 
a Lei Orçamentária Anual de 
2025 (PLN 26/2024). A inten-
ção é votar a LDO até 10 de de-
zembro e o Orçamento, até o 
dia 12. Depois, as duas propos-
tas têm de ser votadas pelo Ple-
nário do Congresso.

PINGA-FOGO

Marcos Saceanu e Carlos Felipe de 
Carvalho, da Carvalho Hosken

Ademi-RJ 
premia os 
destaques 
de 2024

Os premiados do Destaque Ade-
mi 2024, maior premiação do merca-
do imobiliário carioca, foram revela-
dos nesta segunda-feira, 25, em evento 
no Vivo Rio, no Aterro do Flamengo. 
Com 66 inscrições, o prêmio contem-
plou 36 cases distribuídos em 22 cate-
gorias. A 20ª edição da premiação fez 
ainda uma homenagem in memoriam 
ao Dr. Carlos Fernando de Carvalho, 
presidente do Conselho da Carvalho 
Hosken, falecido em agosto deste ano.

Entre as premiações especiais da 
noite, a categoria “Destaque Ademi 
Universitário” recebeu este ano nú-
mero recorde de inscrições. Das ca-
tegorias mais disputadas, “Projeto de 
Habitação de Interesse Social faixas 
1 e 2”; “Projeto de Prédio Residencial 
de Médio Porte” e “Marketing/Co-
mercialização de Empreendimento 
de Pequeno, Médio e Grande Porte” 
tiveram o maior número de inscritos. 
Foram também entregues destaques 
à RJZ Cyrela, a Cité Arquitetura e a 
Lopes Rio pela empresa, arquiteto e 
imobiliária do ano, respectivamente. 
A Gastromotiva levou o prêmio de 
melhor projeto de ação social, além do 
reconhecimento da trajetória profi s-
sional de 50 anos de atuação do arqui-
teto Inacio Odabia.

Com o mercado imobiliário viven-
do seu melhor momento nos últimos 
cinco anos, a Ademi-RJ reuniu mais 
de 900 pessoas em uma grande cele-
bração à importância do setor para a 
economia do estado do Rio e do país, 
com show do cantor Diogo Nogueira 
ao fi nal. Todo o evento teve 100% das 
emissões de carbono neutralizadas. 
“O mercado está forte e otimista. Isso 
é fruto de muito trabalho, conversa e 
escuta”, ressalta o presidente da Asso-
ciação dos Dirigentes de Empresas do 
Mercado Imobiliário no Rio de Janei-
ro (Ademi-RJ), Marcos Saceanu. 

Confi ra os vencedores do prêmio 
Destaque Ademi 2024 através da co-
luna web, no site correiodamanha.
com.br/colunistas/magnavita.

O presidente da Ademi, Marcos 
Saceanu

O presidente da Ademi-RJ Marcos 
Saceanu e o secretário de Estado 
da Casa Civil do RJ, Nicola Miccione

Claudio Hermolin, Eduardo 
Cavaliere, Marcos Saceanu e o 
vereador Pedro Duarte

A vereadora Tânia Bastos e o 
time da Multiplan

O presidente da Câmara 
Municipal Carlo Caiado

Eduardo Cavaliere, Pedro Duarte 
e Carlo Caiado

O vereador Rafael Aloisio Freitas, 
o superintendente da Ademi-RJ 
Murillo Allevato, e o presidente da 
Ademi-RJ Marcos Saceanu

O secretário Thiago Dias e o 
presidente do Sinduscon-Rio 
Claudio Hermolin

Já com a Medalha Pedro Ernesto, Anderson de 
Paula é subsecretário de Articulação Institucional da 
Secretaria de Estado do Governo do RJ

Show de Diogo Nogueira

Fotos Divulgação

O presidente do Sinduscon-Rio Claudio Hermolin, o vereador Ra-
fael Aloisio Freitas e o presidente da Ademi-RJ Marcos Saceanu

Vencedores foram 

revelados nesta 

segunda, 25, durante 

festa no Vivo Rio

Fotos CM

O abraço entre Anderson de Paula com o 
governador Cláudio Castro, após ele receber a 
maior honraria da Câmara Municipal

Anderson de Paula ladeado pela 
primeira-dama Analine Castro (e) 
e sua esposa, Flávia Cordeiro (d)

Em seu discurso, o governador Cláu-
dio Castro não mediu suas palavras 
para elogiar o seu subsecretário

Homenagem foi realizada na 
noite da última segunda-feira, 
25 de novembro, na Câmara 
Municipal do Rio

Subsecretário do estado, 

Anderson de Paula recebe 

Medalha Pedro Ernesto 

na Câmara do Rio 

Foi realizado nesta última se-
gunda-feira (25), a solenidade de 
entrega da Medalha Pedro Ernes-
to, a mais alta comenda da cidade 
do Rio, oferecida pelo vereador 
Alexandre Isquierdo a Anderson 
de Paula Sampaio, subsecretário 
de Articulação Institucional da Se-
cretaria de Estado do gabinete do 
governador Claudio Castro. 

O presidente da casa, verea-
dor Carlos Caiado, abriu a ses-
são e aproveitou para ressaltar a 
relevância da trajetória do ho-
menageado, citando seus anos de 
trabalho em prol da população 
fluminense. 

O conselheiro e presidente elei-
to do Tribunal de Contas do Esta-
do do Rio, Márcio Pacheco, tam-
bém fez uso da palavra e, em um 
bonito discurso, destacou o traba-
lho feito por Anderson desde que 
assumiu o cargo de subsecretário 
no Governo do Estado, reforçan-
do seu poder de interlocução com 
todas as esferas públicas do estado. 

O governador Cláudio Cas-
trou contou um pouco da relação 
de amizade para além do trabalho, 
entre ele e o homenageado. Entre 
as características mencionadas, res-
saltou a dedicação incansável de 
Anderson com o seu trabalho, seus 
amigos e sua família.

A cerimônia contou ainda com 
a presença de diversas personalida-
des da política, como a primeira-

-dama do estado, os secretários de es-
tado do Turismo, Segurança Pública, 
Polícia Militar, Polícia Civil, Saúde, 
Corpo de Bombeiros, Casa Civil, o 
Secretário de Saúde da prefeitura do 

Rio, desembargadores, deputados fe-
derais, além de empresários.

Anderson desempenha hoje um 
papel fundamental na coordenação 
de políticas e ações entre as diversas 

esferas de governo. Ao longo de sua 
carreira, ele também construiu uma 
trajetória na Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, no Tribunal de Contas do Mu-
nicípio e na Câmara de Vereadores.



4 Quarta-feira, 27 de Novembro de 2024Política

Plano de golpe: Moraes 
encaminha relatório à PGR
Ministro retirou o sigilo do documento; Julgamento ficará para 2025

Por Karoline cavalcante

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), decidiu nesta 
terça-feira (26) retirar o sigilo da 
investigação da Polícia Federal 
(PF) que indiciou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e outras 36 
pessoas por suposto planejamen-
to para realizar um golpe de Esta-
do nas eleições de 2022. O docu-
mento será agora encaminhado 
para a análise do procurador-ge-
ral da República, Paulo Gonet.

No despacho que deter-
mina o encaminhamento do 
material, Moraes afirma que 
“não há mais necessidade da 
manutenção do sigilo desses 
autos”. “É certo que, diante da 
apresentação do relatório final 
e do cumprimento das medi-
das requeridas pela autoridade 
policial, não há necessidade de 
manutenção da restrição de pu-
blicidade”, declarou.

No entanto, o ministro 
determinou a manutenção do 
sigilo da delação do tenente-
-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro. 
“Ressalto, no atual momento 
procedimental, a manutenção 
do sigilo da Pet 11.767/DF, 
relativa ao acordo de colabora-
ção premiada de Mauro César 
Barbosa Cid, em razão da exis-
tência de diligências em curso e 
outras em fase de deliberação”, 
decidiu Moraes.

Próximo ano

Gonet terá a responsabili-
dade de decidir se os indiciados 
serão formalmente denuncia-
dos à Suprema Corte ou não. 
No entanto, como antecipado 
pelo Correio da Manhã, o jul-
gamento deve ocorrer em 2025. 
Isso porque, com o recesso do 
STF, que começa no final de 
dezembro, a análise da denún-
cia e o julgamento dos indicia-
dos devem acontecer apenas no 
início do próximo ano.

O cientista político Isaac 
Jordão explica que a “demo-
ra” no processo atende a dois 
objetivos da PGR: permitir 
tempo para uma análise mais 
aprofundada do inquérito, 
possivelmente sugerindo no-
vas investigações, e evitar que a 
denúncia fique parada no STF 
durante o recesso. “Além disso, 
a ideia é garantir que a denún-
cia seja robusta e sustentada 
juridicamente”, explicou.

A expectativa é que, caso a 
PGR opte por realizar as de-
núncias, o julgamento poderá 
ser conduzido pela Primeira 
Turma do STF. O colegiado é 
composto por Moraes e pelos 
ministros Flávio Dino, Cármen 

Lúcia, Luiz Fux e Cristiano Za-
nin, que preside a turma.

Relatório

Entre as 884 páginas do 
relatório da Polícia Federal, o 
nome de Bolsonaro é citado ao 
menos 530 vezes. De acordo 
com a corporação, os elemen-
tos de prova obtidos ao longo 
da investigação demonstram 
“de forma inequívoca” que o ex-
-presidente esteve diretamente 
envolvido com o planejamento 
da organização criminosa e que 
o fato não se consumou “em ra-
zão de circunstâncias alheias à 
sua vontade”.

“Dando prosseguimento à 
execução do plano criminoso, o 
grupo iniciou a prática de atos 
clandestinos com o objetivo de 
promover a abolição do Estado 
Democrático de Direito, dos 
quais Jair Bolsonaro tinha ple-
na consciência e participação 
ativa”, diz o relatório.

Em um dos trechos, a PF in-
forma que o arcabouço probató-
rio indica que Bolsonaro liderou 
o grupo investigado, criando e 
disseminando a falsa narrativa 
sobre a vulnerabilidade e fraude 
no sistema eletrônico de vota-
ção desde 2019. O objetivo era 
sedimentar na população a falsa 
ideia de fraude eleitoral, para 
posteriormente utilizar essa nar-
rativa em dois momentos: pri-
meiro, para não ser interpretada 
como um possível ato casuístico 
em caso de derrota eleitoral, e, 
segundo, como fundamento 
para os atos que ocorreriam após 
sua derrota nas eleições de 2022.

Adicionalmente, foi identi-
ficado um plano para a evasão e 
fuga do então presidente, “caso 
seu ataque ao poder Judiciário e 
ao regime democrático sofresse 
algum revés que colocasse sua 
liberdade em risco”.

Zero conhecimento

Em entrevista coletiva à 
imprensa no aeroporto de Bra-
sília na segunda-feira (25), Jair 
Bolsonaro afirmou ter “zero 
conhecimento” sobre o plano 
de golpe, e revelou que estava 
insatisfeito com o resultado das 
eleições de 2022, mas tentou 
resolver a questão “dentro das 
quatro linhas da Constituição”.

“A palavra ‘golpe’ nunca 
esteve no meu dicionário. [...] 
Não convoquei ninguém e não 
assinei papel. Eu procurei sa-
ber se existia alguma maneira 
na Constituição para resolver 
o problema. Não teve como re-
solver, descartou-se”, destacou 
Bolsonaro. “Ninguém vai dar 
golpe com general da reserva e 
mais meia dúzia de oficiais. É 
um absurdo o que estão falando. 
Da minha parte, nunca houve 
discussão de golpe. Agora, todas 
as medidas possíveis, dentro das 
quatro linhas da Constituição, 
eu tentei”, acrescentou.

Relembre

Na terça-feira da última se-
mana (19), a PF prendeu quatro 
militares das Forças Especiais e 
um policial federal envolvidos 
em uma suposta organização 
criminosa responsável por pla-
nejar um golpe de Estado e o 
assassinato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), do 
vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB) e do ministro do 
STF Alexandre de Moraes, que 
na época presidia o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE).

De acordo com a PF, as 
provas foram obtidas por meio 
de diversas diligências poli-
ciais realizadas ao longo de 
quase dois anos, com base em 
quebra de sigilos telemáticos, 
telefônicos, bancários, fiscais, 
colaboração premiada, buscas 

e apreensões, entre outras me-
didas devidamente autorizadas 
pelo Judiciário.

A individualização das con-
dutas foi possível devido à divi-
são das tarefas entre seis grupos: 
o Núcleo de Desinformação e 
Ataques ao Sistema Eleitoral; 
Núcleo Responsável por Incitar 
Militares a Aderir ao Golpe de 
Estado; Núcleo Jurídico; Nú-
cleo Operacional de Apoio às 
Ações Golpistas; Núcleo de In-
teligência Paralela; e o Núcleo 
Operacional para Cumprimen-
to de Medidas Coercitivas.

A Polícia Federal encerrou 
as investigações na última quin-
ta-feira (21) e o relatório final 
foi encaminhado à Suprema 
Corte. No documento, as 37 
pessoas foram indiciadas pelos 
crimes de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado e organiza-
ção criminosa. Além de Bolso-
naro, estão na lista nomes como 
o ex-ministro da Defesa Walter 
Braga Netto; o presidente do 
Partido Liberal Valdemar Cos-
ta Neto; o deputado federal 
Alexandre Ramagem (PL-RJ); 
o ex-ministro do Gabinete de 
Segurança Institucional (GSI), 
Augusto Heleno; e Mauro Cid, 
entre outros.

O advogado especialista em 
direito penal, Oberdan Costa, 
explica que a existência des-
te plano, ainda que não tenha 
sido efetivado, já configura um 
crime contra o Estado Demo-
crático de Direito. “Além dos 
planos, já havia militares em 
campo monitorando o minis-
tro Alexandre de Moraes, en-
saiando o início dessa execução. 
Pode-se dizer que tem-se aí um 
crime contra o Estado Demo-
crático de Direito plenamente 
configurado”, disse o advogado 
em conversa com a reportagem.

Fotoarena/Folhapress

Em coletiva, Bolsonaro alegou ter “zero conhecimento” sobre trama de golpe 
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SP: Gilmar derruba suspensão 
sobre escolas cívico-militares

Lula sanciona sem vetos lei 
das emendas parlamentares

Questionada na Suprema Corte

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Gil-
mar Mendes, cassou nes-
ta terça-feira (26) a deci-
são do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP) que 
suspendeu, em caráter 
liminar (provisório), a lei 
que instituiu o modelo 
de escola cívico-militar 
no estado. Conforme as 
informações divulgadas 
pela própria Suprema 

Corte, a decisão atendeu 
a um pedido do governo 
do Estado de São Paulo 
na Ação Direta de Incons-
titucionalidade (ADI) 7662 
e será levada a referendo 
do Plenário do STF. Ao 
avaliar o caso, o ministro 
Gilmar Mendes conside-
rou que o Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo invadiu 
a competência do STF ao 
suspender o modelo. 

Sem vetos, o presidente 
Lula sancionou a lei com-
plementar que define 
as regras para execução 
das emendas parlamen-
tares. A proposta, apro-
vada pelos deputados e 
pelos senadores, atende 
a uma determinação do 
ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Flávio 
Dino, que suspendeu, em 
agosto, a execução dessas 
emendas até que fosse 
aprovada uma proposta 
com critérios de transpa-
rência e rastreabilidade. 
Conforme informações 
divulgadas pela jornalis-
ta Priscilla Mazenotti, da 
Agência Brasil, os parla-
mentares retiraram do 
texto a possibilidade de o 
governo bloquear recur-
sos das emendas, caso 
haja uma queda da ar-
recadação federal. Ficou 
mantido apenas o con-

tingenciamento desses 
recursos, que é o corte 
temporário. No caso das 
emendas Pix, aquelas que 
eram transferidas direta-
mente sem necessidade 
de se informar objeto e 
valor, agora o parlamentar 
vai ter que explicar como 
o dinheiro será aplicado. 
Com preferência para 
obras inacabadas ou situ-
ação de calamidade pú-
blica. Órgãos de controle 
ainda terão de fiscalizar e 
o Tribunal de Contas da 
União vai fazer a análise 
prévia das despesas. Com 
isso, a tramitação do or-
çamento no Congresso 
poderá avançar. Ele esta-
va parado aguardando a 
aprovação dessa propos-
ta. Com a sanção, o minis-
tro Flávio Dino vai concluir 
o relatório sobre o caso e 
levar o assunto ao plená-
rio da Suprema Corte.

Ainda de acordo com o 
Supremo Tribunal Fe-
deral, isso ocorreu por-
que a Lei Complementar 
1.398/2024, que instituiu 
as escolas cívico-milita-
res, também é questiona-
da no STF nas ADIs 7662 
e 7675. Por essa razão, a 
ação em tramitação na 
Justiça local deveria estar 
suspensa até o julgamen-
to de mérito pelo STF, 
conforme jurisprudên-
cia consolidada da Cor-
te. Além disso, o relator 
apontou que o TJ-SP ti-
nha ciência das ações em 
tramitação no Supremo 
e, mesmo assim, proferiu 

a decisão, demonstran-
do interferência direta na 
jurisdição da Corte. Para 
o ministro, permitir essa 
atitude levaria ao esva-
ziamento da competên-
cia do STF. “Estaríamos a 
permitir que um órgão ju-
risdicionalmente inferior 
a esta Corte frustrasse as 
competências próprias do 
STF”, afirmou. O ministro 
Gilmar Mendes ressaltou 
ainda que sua decisão não 
envolve o mérito do deba-
te sobre a constituciona-
lidade do modelo das es-
colas cívico-militares. Este 
julgamento será feito em 
momento oportuno.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ricardo Stuckert / PR

Decisão do ministro será levada a referendo do Plenário

Proposta atende a pedido do ministro Flávio Dino

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gonet terá a responsabilidade de decidir se os indiciados serão denunciados ou não
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PSOL lança candidato para 
presidência da Câmara

Por Gabriela Gallo

Em um novo capítulo da dis-
puta interna pela presidência da 
Câmara dos Deputados, o Parti-
do Socialismo e Liberdade (Psol) 
anunciou, nesta terça-feira (26), a 
candidatura do deputado federal 
pastor Henrique Vieira (RJ) para 
concorrer ao posto de Arthur Lira 
(PP-AL). O parlamentar disputa-
rá a vaga com o candidato de Lira, 
o líder do Republicanos na Câma-
ra, deputado Hugo Motta (PB). 
A eleição pelo biênio 2025-2026 
na Câmara e no Senado acontece-
rá em fevereiro de 2025.

Ao lançar o parlamentar 
Pastor Henrique Vieira, o Psol 
mantém a tradição de lançar um 
candidato próprio à corrida pre-
sidencial interna, mesmo com 
que as chances de vitória não 
sejam altas.

“Nossa candidatura é por 
defesa da memória, da justiça e 
da democracia. É para combater 
o sequestro do orçamento com 
emendas bilionárias e garantir 
transparência e controle social do 
dinheiro público. Nossas priori-
dades são e serão as lutas do povo: 
o fim da jornada de trabalho 6x1, 
o combate à fome, a demarcação 
de terras indígenas, a reforma 
agrária, os direitos de negros e 
quilombolas e tantas lutas urgen-
tes da nossa população”, disse o 
candidato do Psol, por meio de 
suas redes sociais.

Expectativas
Candidato de Lira, Hugo 

Motta atualmente tem o apoio de 
ao menos 12 partidos, inclusive o 
Partido dos Trabalhadores (PT), 
partido do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. Ao todo, os partidos 
que apoiam o líder do Republi-
canos são: PP, PL, Podemos, PT, 

PV, PCdoB, MDB, PDT, PSB, 
PSDB, Cidadania e o próprio Re-
publicanos. Além desses, ele ainda 
tem o apoio das siglas de seus an-
tigos adversários na disputa, PSD 
(que tinha como candidato o de-
putado Antonio Brito) e União 
Brasil (que tinha o candidato El-
mar Nascimento).

Até o fechamento desta repor-
tagem, os partidos Avante, Novo 
e o Psol não declararam apoio ao 
deputado. A expectativa é que o 
Novo também lance um candida-
to próprio à principal cadeira da 
Mesa Diretora da Casa. Diante do 
amplo apoio para o candidato do 
Republicanos, as chances de outro 
candidato vencer, são baixas, visto 
que, para ser eleito presidente da 
Casa, o candidato precisa dos vo-
tos de, no mínimo, 257 deputados.

No lançamento de sua can-
didatura, Pastor Henrique Vieira 
disse que buscará o apoio das si-
glas que ainda não declaram apoio 
a Motta, e principalmente pelos 
parlamentares que ainda estão 

indecisos – o que se aplica ao PT. 
“Respeito o Partido dos Traba-
lhadores e sua escolha [de apoiar 
o candidato de Arthur Lira], mas 
isso não impede de dialogar com 
os parlamentares individualmente 
já que é importante [para o pró-
prio governo]”, declarou.

Questionado pela imprensa, 
o parlamentar disse que espera ter 
a quantidade de votos “suficiente 
para ser eleito presidente da Câ-
mara dos Deputados”.

Ele ainda convidou Hugo Mot-
ta para um debate aberto entre os 
candidatos a presidência da Câmara.

Relembre
Motta saiu do anonimato ao 

estrelato em um período de tempo 
relativamente curto. No início, a 
disputa estava entre Antonio Brito 
(BA) e Elmar Nascimento (BA), 
que era cotado nos bastidores 
como a primeira escolha de Lira, 
por ser amigo do parlamentar.

Tudo mudou quando o então 
candidato Marcos Pereira (Repu-
blicanos-SP) desistiu de sua can-

didatura para apoiar o colega de 
partido. A desistência trouxe os 
holofotes para o paraibano, que é 
avaliado como um candidato mais 
moderado, capaz de negociar com 
parlamentares da oposição e da 
base governista.

Para negociar a desistência 
de seus então adversários, o favo-
rito da Casa ofereceu “moedas 
de troca” que fossem interessan-
tes para os demais interessados. 
A promessa para Antonio Britto 
é que ele será reconduzido para 
assumir a liderança da bancada 
do PSD na Câmara em 2025. 
Além disso, até fevereiro de 
2025, o parlamentar vai liderar 
o grupo formado por MDB, 
PSD, Republicanos e Podemos, 
que somam 146 deputados.

Já a expectativa é que Elmar 
Nascimento tenha deixado a 
disputa em troca de virar o novo 
presidente da Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ), a princi-
pal e mais importante comissão 
da Câmara.

Pastor Henrique Vieira disputa com Hugo Motta, em desvantagem
Mário Agra/Câmara dos Deputados

Em seu primeiro mandato, Pastor Henrique Vieira concorrerá à presidência da Casa

Por Mateus lincoln

A Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) das Bets, no 
Senado Federal, aprovou nesta 
terça-feira (26) a convocação do 
cantor Gusttavo Lima e o convi-
te ao influenciador Felipe Neto. 
Ambos deverão explicar suas rela-
ções com empresas de apostas es-
portivas online, conhecidas como 
Bets. A convocação de Gusttavo 
Lima é obrigatória, enquanto Feli-
pe Neto poderá decidir se compa-
recerá ou não. As convocações já 
eram haviam sido anunciadas des-
de a primeira sessão da Comissão.

A CPI apura a crescente in-
fluência das apostas online no 
orçamento de famílias e possíveis 
ligações entre essas empresas e 
práticas ilícitas, como lavagem de 
dinheiro. O cantor sertanejo teve 
seu nome relacionado à Operação 
Integration, da Polícia Federal 
(PF), que investiga o uso de apos-
tas para ocultação de recursos. Ele 
também comprou participação 
em uma casa de apostas, a Vaide-
Bet, que é alvo da operação.

A senadora Soraya Thronic-
ke (Podemos-MS), relatora da 
CPI, afirmou que a convocação 
de Gusttavo Lima é essencial para 
esclarecer “o nível de envolvimen-
to com esse mercado, incluindo 
possíveis irregularidades em con-
tratos de patrocínio”. “Como uma 
figura pública influente, sua atua-
ção pode ajudar a compreender o 
impacto de celebridades na pro-
moção de apostas online, especial-
mente entre consumidores mais 
vulneráveis”, salientou Soraya em 
sessão.

Felipe Neto, por sua vez, foi 
convidado por ter promovido, por 
dez meses, uma casa de apostas. O 
influenciador admitiu publica-

mente que essa foi uma decisão 
equivocada e encerrou o contra-
to. Segundo o senador Dr. Hiran 
(PP-RR), presidente da comissão, 
o depoimento de Neto poderá re-
velar detalhes sobre as condições 
de contratos entre influenciadores 
e empresas de apostas, como valo-
res e benefícios envolvidos.

Além das convocações, os se-
nadores aprovaram pedidos de in-
formações ao Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras 
(Coaf ), incluindo relatórios rela-
cionados às transações financeiras 
de Gusttavo Lima e suas empresas. 
A relatora também questionou a 
validade de autorizações emitidas 
pela Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro (Loterj) para funciona-
mento de algumas Bets no Brasil.

A CPI também aprovou con-
vites e convocações de outras figu-
ras ligadas ao mercado de apostas, 
como o CEO da Bet Nacional, 
João Studart, e o dono da Sportin-
gbet, Marcus da Silva. Também 

foram chamados representantes 
de órgãos públicos, incluindo a 
Secretaria de Prêmios e Apostas 
do Ministério da Fazenda e a Se-
cretaria Nacional do Consumi-
dor, para debater os impactos eco-
nômicos e sociais desse setor.

O colegiado segue apurando 
o funcionamento das Bets e sua 
influência sobre o endividamento 
das famílias brasileiras.

Análise do cenário
O senador Omar Aziz (PS-

D-AM) apresentou um estudo 
divulgado em setembro pelo 
Banco Central (BC), a pedido 
pelo próprio senador. O relatório 
trata do impacto das plataformas 
de apostas online no Brasil. O se-
nador chamou a atenção para o 
volume financeiro movimentado 
por essas empresas e os reflexos na 
economia e na sociedade.

“Os números apresentados 
pelo BC são assustadores. Isso 
não é um dado frio, é um reflexo 

de como as famílias estão sendo 
impactadas por esse fenômeno”, 
afirmou Aziz.

Ele ainda destacou relatos 
preocupantes sobre o uso indevi-
do de benefícios sociais para apos-
tas. “Recebi informações do presi-
dente do Banco Central, Roberto 
Campos [Neto], de que até recur-
sos do Bolsa Família estão sendo 
usados indiscriminadamente em 
apostas. E o mais chocante: de 
100% do valor apostado, apenas 
0,8% retorna aos jogadores. Os 
outros 99,2% ficam com as plata-
formas de apostas. Isso é algo que 
precisamos discutir com urgên-
cia”, declarou.

Investigações
A reunião da CPI contou 

ainda com depoimentos de espe-
cialistas e autoridades policiais. 
O delegado Paulo Gustavo Gon-
dim de Sousa, da Polícia Civil de 
Pernambuco, detalhou investiga-
ções que apontam para o uso de 
plataformas de apostas online em 
esquemas de lavagem de dinheiro. 
Segundo ele, há fortes indícios de 
que os pagamentos realizados a 
influenciadores e clubes de fute-
bol não são feitos diretamente pe-
las Bets, mas por intermediadoras 
financeiras, dificultando o rastrea-
mento de valores.

Gondim apresentou à CPI 
das Bets informações sobre irregu-
laridades em casas de apostas que 
operam no Brasil. Ele destacou 
que muitas empresas atuam sob 
o pretexto de estarem sediadas no 
exterior, mas funcionam integral-
mente no país. “Essas casas utili-
zam paraísos fiscais, como Cura-
çao, para registrar as operações, 
mas a investigação comprovou 
que toda a estrutura, incluindo 
funcionários e transações, ocorre 
aqui”, afirmou o delegado.

cPi das Bets convoca Gusttavo 
lima e Felipe Neto para depor

Lula Marques/ Agência Brasil

Relatora chamou atenção para a relação do cantor com a VaideBet

CORREIO BASTIDORES

OS CORONÉIS QUE 
PERDERAM A MEMÓRIA 

O VERBO E A METAFÍSICA DO 
PADRE JOSÉ EDUARDO 

Atendimentos Oração golpista

Retaliação

Salão de festas

Sem blusinhas

Natal golpista

Corajosos para — segun-

do a PF — participarem 

de uma articulação para 

impedir a posse de Lula, 

o coronel Fabrício Morei-

ra de Bastos e o tenente-

-coronel Bernardo Romão 

Corrêa Netto demonstra-

ram, em depoimentos, ter 

problemas de memória.

A polícia recuperou men-

sagens em que Bastos 

trata da articulação gol-

pista. Numa delas, diz a 

Corrêa Netto que passara 

da hora de Bolsonaro agir 

e que era preciso mandar 

prender “todo mundo do 

TSE e STF”. Ao depor, po-

rém, disse não se lembrar 

de ter enviado o texto.

Corrêa Netto, diz a PF, 

“faltou com a verdade” 

ao dizer que não soube 

de uma reunião golpista 

ocorrida em novembro.

Indiciado como integran-

te do núcleo jurídico da 

tentativa de golpe, o pa-

dre José Eduardo de Oli-

veira e Silva escreveu oito 

vezes, com todas as le-

tras, o verbo “f.”. Isto, em 

6 de dezebro de 2022, em 

mensagem de cinco li-

nhas para o amigo Danilo 

Martins da Silva.

“Se ele não fizer isso, ele 
vai se f. e o povo também 

vai se f.; se ele fizer isso, ele 
não vai se f., mas o povo 

vai ser (sic) f. e, depois, 

vai f. ele; se ele fizer o que 
tem que fazer, ele não vai 

se f. e o povo não vai se f., 

mas depois vão f. ele do 

mesmo jeito”.

De acordo com a PF, “ele” 

é Jair Bolsonaro. O padre 

se referia à possibilidade 

de o então presidente as-

sinar decreto que defla-

graria um golpe de Esta-

do. Após os palavrões, ele 

ironizou: “Altas conversas 

metafísicas em Brasília”. 

Citado 74 vezes no rela-

tório da PF, José Eduardo 

esteve diversas vezes em 

Brasília entre novembro 

e dezembro de 2022. Em 

pelo menos três oportuni-

dades, esteve no Palácio 

da Alvorada e se encon-

trou com Bolsonaro. Se-

gundo ele, para prestar 

“atendimento espiritual”.

Bolsonaristas acusaram a 

investigação de quebrar o 

sigilo canônico do padre. 

A PF diz que José Eduar-

do enviou a aliados artigo 

que autorizaria um gol-

pe. Ele também mandou 

para o frei Gilson da Sil-

va Pupo Azevedo oração 

em que pede preces para 

uma intervenção militar.

Apesar do recuo do Carre-

four, o presidente da Câ-

mara, Arthur Lira (PP-AL) 

quer criar  normais  para 

equiparar eventuais reta-

liações comerciais de ou-

tros países. Pretende ane-

xar ao projeto que criar 

parâmetros para acordos 

internacionais um outro 

que está no Senado. 

Segundo as investiga-

ções, Corrêa Netto foi um 

dos organizadores do en-

contro, que reuniu oficiais 
das Forças Especiais — os 

“kids pretos”. A conspi-

ração ocorreu no salão 

de festas do prédio onde 

mora o pai do coronel 

Márcio Nunes de Resende 

Júnior, em Brasília. 

De autoria do senador Ze-

quinha Marinho (PL-PA), o 

projeto proíbe a entrada 

no mercado brasileiro de 

produtos de países que 

não tenham metas se-

melhantes às nossas de 

emissões de gases. Peri-

ga impedir a chegada de 

tudo o que vem da China 

e dos EUA de Trump.

Já o coronel Cleverson 

Ney Magalhães confir-
mou que participou da 

reunião, mas negou que o 

encontro tivesse objetivo 

golpista. Então assessor 

do Comando de Opera-

ções Terrestres (Coter), 

Magalhães disse que hou-

ve uma confraternizaç!ao 

de fim de ano.

Reprodução/Redes sociais

Reprodução/Facebook

Fabrício Bastos disse não se lembrar de mensagens

Religioso é suspeito de tramar golpe

POR FERNANDO MOLICA
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Confiança da Construção 
recua 1,5 ponto percentual

BC admite 12º vazamento 
de chaves Pix do ano 

CORREIO ECONÔMICO

Notificação Lista 

Novo modelo 

Viés negativo

Proporcional

IE-CST recua

Menor nível, desde abril 

deste ano, (95,2 pontos), 

o Índice de Confiança 
da Construção (ICST) re-

cuou 1,5 ponto porcen-

tual, indo a 95,7 pontos, 

de outubro a novembro, 

informou a FGV.  

Para a coordenadora 

de Projetos da Constru-

ção do Ibre-FGV, Ana Ma-

ria Castelo, “em novem-

bro, a cautela cedeu ao 

pessimismo: a confiança 
setorial se distanciou do 

patamar otimista, quan-

to à situação corrente ou 
aos próximos meses”, ao 

acrescentar que o movi-

mento das expectativas 

atuais não representa o 
enfraquecimento da ati-

vidade, que ainda segue 

‘forte’, mas há um “cená-

rio mais difícil nos próxi-

mos meses”.

Prova inconteste de que 

a questão da segurança 
está longe de ser resolvi-

da, o Banco Central (BC) 

comunica, nessa terça-

-feira (26), a ocorrência 

do 12º problema de vaza-

mento de dados do ano, 

desta vez, associado a da-

dos pessoais vinculados 

a chaves Pix, sob a guar-

da da Cronos Instituição 
de Pagamento Ltda. Em 

nota, o BC atribuiu o inci-

dente a “falhas pontuais 

em sistemas dessa insti-

tuição”.  
No total, os dados ca-

dastrais ‘invadidos’, no pe-

ríodo de 5 a 8 de novem-

bro, de 1.378 chaves Pix, 

que incluem o nome do 

usuário, CPF, instituição 
de relacionamento, agên-

cia e número de conta. 

O BC afirma que “não 
foram expostos ‘dados 

sensíveis’, como senhas, 

movimentações ou saldos 
financeiros.

O BC esclareceu que as 

pessoas cujos dados ca-

dastrais foram invadidos, 

serão notificadas ‘exclu-

sivamente’ por meio do 

aplicativo ou pelo Inter-
net Banking da sua ins-

tituição financeira, o que 
exclui aplicativos de men-

sagens, chamadas telefô-

nicas, SMS ou e-mail.

Além do Cronos, vaza-

ram as chaves Pix: Qesh 

Instituição de Pagamen-

to; Shoppe; BTG Pactual; 
Unicred; 99Pay; Iugu; Pa-

gcerto; Banpará; SumUp 
e Fidúcia. Em 2023, houve 

apenas uma ocorrência, 

da Phi Pagamentos, en-

tre 14 e 15 de agosto. Em 

2022, dois casos.

A partir de 31 de dezem-

bro, vigora novo modelo 

de cobrança da taxa de 
custódia de aplicações 
do Tesouro Direto, confor-
me anunciou, nessa terça 
(26), a B3, bolsa brasileira, 

ao explicar a taxa será co-

brada, em caso de venda 

antecipada ou no venci-

mento do papel. 

O viés negativo esteve 
presente nos recuos de 1,3 

ponto no Índice de Situ-

ação Atual (ISA-CST) e de 
1,7 ponto no Índice de Ex-

pectativas (IE-CST). A que-

da do ISA-CST decorreu 
da queda do indicador 

de volume de carteira de 

contratos, que cedeu 3,5 

pontos, para 94,1 pontos.

Como o cálculo da taxa 

de custódia deve conti-

nuar diário, provisionado 

pelo Tesouro Direto, esta 
será paga quando o in-

vestidor tiver crédito (ju-

ros, vencimento e resgate 

antecipado). Caso resgate 

anteceda o vencimento, a 

taxa será proporcional ao 

período investido.

Itens do IE-CST recuaram: 
indicador de demanda 

nos próximos três meses 

(-1,9 ponto), para 98,1 pon-

tos, e tendência dos ne-

gócios nos próximos seis 

meses (-1,5 ponto), para 94 

pontos. O Nível de Utiliza-

ção da Capacidade (Nuci) 
da Construção (-0,7 pon-

to), para 79,0 pontos.

Arquivo - Agência Brasil

cyberlaw.ccdcoe.org

ICST registra menor patamar, desde abril deste ano

Décima segunda ocorrência atesta insegurança digital

‘Prévia da inflação’ volta a 
subir firme em novembro
IPCA-15 cresce 0,62% este mês, ante variação de 0,54%, em outubro

Por marcello Sigwalt

Atestado da resiliência in-
flacionária, o IPCA-15 (Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15), também 
conhecido como ‘prévia da 
inflação’, avançou 0,62% em 
novembro corrente, depois de 
subir 0,54% no mês anterior, 
divulgou, nessa terça-feira (26), 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). Agora, 
o índice agora acumula alta de 
4,35% e de 4,77% nos últimos 
12 meses – superando os 4,47% 
registrados nos 12 meses ime-
diatamente anteriores – con-
solidando um distanciamento 
crescente, tanto em relação à 
meta de inflação do ano (3%), 
quanto ao teto desta (4,5%), 
conforme fixado pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN). 
Em novembro de 2023, a taxa 
havia sido de 0,33%.

Para a nova elevação do in-
dicador, o instituto apontou a 
contribuição decisiva do grupo 
‘Alimentação e bebidas’, que va-
riou 1,34% e teve peso de 0,29 
ponto percentual (p.p.) no re-
sultado geral, além de superar a 

variação de 0,87%, de outubro. 
Exceto a Educação – que re-

cuou 0,01% – todos os demais 
grupos (oito) de produtos e ser-
viços pesquisados exibiram ele-
vação. Além da Alimentação, 
os grupos Despesas Pessoais 
(0,83% e 0,08 p.p.) e Transpor-
tes (0,82% e 0,17 p.p.) comple-
tam o ranking da carestia.  

No grupo Alimentação, 
as maiores pressões vieram da 
alimentação no domicílio, de 
0,95% para 1,65%, de outu-
bro a novembro, com maior 
contribuição do óleo de soja 
(8,38%), do tomate (8,15%) 
e das carnes (7,54%). Entre 
as carnes, o ‘vilão’ foi o acém 
(10,02%), em contraponto às 

quedas da cebola (-11,86%), o 
ovo de galinha (-1,64%) e as 
frutas (-0,46%).

Já a alimentação fora do 
domicílio caiu de 0,66% para 
0,57%, no mesmo comparati-
vo mensal, devido à elevação 
‘menos intensa’ da refeição (de 
0,70% em outubro para 0,38% 
em novembro).

Valter Campanato - Agência Brasil

A exemplo do índice oficial (IPCA), prévia da inflação avança firme

O Ibovespa retomou o sinal 
positivo e quase a linha dos 130 
mil pontos, não vista em fecha-
mento desde 6 de novembro, na 
contramão da cautela externa 
que prevaleceu nesta terça-feira 
(26), com a afirmação do presi-
dente eleito Donald Trump de 
que irá impor tarifas a países 
como Canadá, México e China 
tão logo inicie o segundo man-
dato na Casa Branca, em 20 de 
janeiro. Assim, os rendimen-
tos dos Treasuries, que ontem 
haviam se ajustado à bem re-
cebida escolha do gestor Scott 
Bessent para a secretaria do Te-
souro, hoje subiram, limitando 
fôlego dos índices de ações em 
Nova York – ainda assim, entre 
+0,28% (Dow Jones) e +0,63 
(Nasdaq) no fechamento, em 
dia de novos recordes em NY 
para Dow Jones e S&P 500.

Aqui, o câmbio subiu um 
pouco, com o dólar à vista em 
alta limitada a 0,04%, a R$ 
5,8081, no encerramento da 

sessão. O Ibovespa, contudo, 
sustentou ganho de 0,69%, aos 
129.922,38 pontos, mais perto 
da máxima (130.360,79), quan-
do subia pouco mais de 1%, do 
que da mínima (129.042,24) 
desta terça-feira, quase corres-
pondente ao nível de abertura 
(129.042,62). O giro finan-

ceiro, em recente recuperação, 
ficou em R$ 21,5 bilhões na 
sessão. Com o desempenho de 
hoje, o Ibovespa passa a subir 
0,16% no mês, ainda ceden-
do 3,18% no ano. Na semana, 
avança 0,47%.

Nesta terça-feira, a princi-
pal ação do índice, Vale ON, 

caiu 1,27%, mas tal desem-
penho foi mais do que com-
pensado pelo avanço do setor 
financeiro, com destaque para 
Itaú (PN +1,91%), que chegou 
a subir cerca de 3% na sessão, e 
Banco do Brasil (ON +1,30%). 
Petrobras operou sem direção 
única, mas fechou com a ON 
em baixa de 0,51% e a PN, de 
0,13%. Na ponta ganhadora do 
Ibovespa, Brava (+9,33%), Ma-
gazine Luiza (+6,29%) e Co-
pel (+5,27%). No lado opos-
to, BRF (-2,31%), Braskem 
(-2,14%) e Cosan (-2,05%).

“Apesar de certa aversão a 
risco lá fora, o Ibovespa conse-
guiu se manter em alta desde 
cedo, em dia que já vinha ruim 
da sessão na Ásia e também na 
Europa, com a tensão deriva-
da desse segundo mandato de 
Trump que está para começar, 
depois da ameaça de tarifas so-
bre México, Canadá e China”, 
diz Matheus Spiess, analista da 
Empiricus Research.  

Bolsa sobe e encosta nos 130 mil pontos
Portal FGV

Performance positiva dos bancos ‘salva’ sessão da bolsa

Juros futuros exibem estabilidade

cigarro pressiona as ‘Despesas Pessoais’

Os juros futuros tiveram 
oscilações contidas nessa tarde 
(26), com o entendimento de 
que os prêmios elevados já re-
fletem as incertezas em torno 
do fiscal – em mais um dia sem 
o anúncio do pacote de corte 
de despesas pelo governo – e 
após o IPCA-15 de novembro 
apenas reforçar a aposta de três 
altas de 0,75 ponto porcentual 
na Selic nas próximas reuniões. 
A curva, que nesta terça-feira 
também se beneficiou de real 

tendo a melhor performance 
entre principais pares emergen-
tes, precifica que a taxa de juros 
básica deve encerrar o ciclo de 
aperto monetário em 14% ao 
ano.

A taxa do contrato de De-
pósito Interfinanceiro (DI) 
para janeiro de 2026 fechou 
estável a 13,270%, de 13,275% 
do ajuste da véspera; a para ja-
neiro de 2027 fechou a 13,32%, 
de 13,33% do ajuste; e a para 
janeiro de 2029 teve leve que-

da de 13,11% do ajuste para 
13,08%.

O vértice curto dos juros 
futuros encerrou estável depois 
de renovar mínima no perío-
do da tarde, ainda perto dos 
ajustes da véspera (mínima de 
13,260% na taxa do DI para 
janeiro de 2026), conforme o 
mercado digeria que o IPCA-
15 reforçou o que já estava sen-
do precificado na curva já no 
pregão anterior: Selic terminal 
em 14% ao ano, com três altas 

de 0,75 ponto porcentual nas 
próximas reuniões.

“O IPCA-15 reforça a tese 
de que o BC terá que acelerar 
o aperto monetário para 0,75 
ponto”, afirma o economista-
-chefe da Nova Futura, Nicolas 
Borsoi.

O sócio e analista Rafael 
Passos, da Ajax Asset, ponde-
ra que passados os ruídos pelo 
headline forte, basicamente 
decorrente de passagem aérea 
mais elevada.  

No caso do grupo ‘Des-
pesas Pessoais’, este foi mais 
pressionado pela alta do cigar-
ro (4,97%) – como reflexo do 
aumento da alíquota específica 
do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI), em vigor 
desde 1º de novembro.

No caso específico do gru-
po Habitação (0,22% e 0,03 
p.p.), pesou a desaceleração da 
energia elétrica residencial, de 
5,29% em outubro para 0,13% 
em novembro, pela vigência da 

bandeira tarifária amarela, a 
partir de 1º de novembro, que 
acrescentou R$ 1,885 a cada 
100 kWh consumidos. 

Maior impacto indivi-
dual do mês, com majoração 
de 22,56%, a passagem aérea 
exerceu maior influência no 
resultado do grupo dos Trans-
portes (0,82%), sem contar o 
subitem ônibus urbano, com 
alta de 1,34%. A elevação dos 
combustíveis (0,03%), contou 
com aumentos do gás veicular 

(1,06%) e da gasolina (0,07%), 
enquanto o etanol (-0,33%) e o 
óleo diesel (-0,17%) reduziram 
os preços.

Ainda em Transportes, em 
São Paulo (0,73%), foram regis-
tradas reduções de -9,40% no 
trem e no metrô, e -4,44% na 
integração transporte público. 
Os resultados desses subitens 
são decorrentes da apropriação 
da gratuidade concedida a toda 
população na eleição municipal 
de outubro e nos dias de rea-

lização das provas do ENEM 
(03/11 e 10/11).

Em relação aos índices re-
gionais, todas as onze áreas de 
abrangência tiveram alta em 
novembro. A maior variação foi 
observada em Recife (0,94%), 
por conta da alta da gasolina 
(6,34%) e da passagem aérea 
(21,12%). Já o menor resulta-
do ocorreu em Porto Alegre 
(0,25%), pela queda da energia 
elétrica residencial (-1,67%) e 
da gasolina (-1,31%).
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Dupla

Repasse Punições ao Flu

Altura

MEDALHAS

O Brasil fe-

chou a partici-

pação no Grand 

Prix de judô pro-

movido em Asta-

na (Cazaquistão) 

pela Federação 

Internacional de 

Esportes para 

Cegos (IBSA, na 

sigla em inglês) 

com a conquista 

de duas medalhas: uma 

prata e um bronze. A se-

leção brasileira na com-

petição foi formada por 

cinco atletas.

A medalha de pra-

ta foi conquistada pelo 

sul-mato-grossense Ga-

briel Rodrigues, de 16 

anos de idade, na cate-

goria até 70 quilos da 

classe J1 (para atletas 

cegos totais). Já o bron-

ze brasileiro veio com o 

rondoniense Danilo Sil-

va, de 18 anos, na cate-

goria até 81 quilos tam-

bém na classe J1.

O Grand Prix de Asta-

na é o primeiro evento 

oficial promovido pela 
IBSA com as novas re-

gras que mudaram as 

faixas de peso para o 

ciclo da próxima edi-

ção dos Jogos Paralím-

picos, que serão reali-

zados em Los Angeles 

(Estados Unidos), no 

ano de 2028.

Pela coletiva dada pelo 

presidente Pedrinho, a 

permanência de Payet e 

Philippe Coutinho no Vas-

co não está certa para a 

temporada 2025. O alto sa-

lário e o desempenho físico 

pesam contra a dupla.

Com a classificação para a 
final da Libertadores, o Bo-

tafogo tem direito a rece-

ber cerca de R$ 13 milhões. 

A Conmebol encaminhou 

o dinheiro para a CBF, que 

ainda não repassou a ver-

ba para o Glorioso.

O STJD puniu Felipe Melo, do 

Fluminense, com cinco jogos 

de suspensão por ofender o 

árbitro contra o Grêmio, além 

de multa de R$ 6 mil. O Flu 

pagará multa de R$ 60 mil 

por cantos da torcida zom-

bando a enchente no RS.

Com orçamento estima-

do em cerca de 2 bilhões 

de reais, o futuro estádio 

do Flamengo será um dos 

mais altos do mundo. Ele 

terá 60 metros de altura, 

praticamente o dobro da 

altura do Maracanã (32m).

Reprodução/ Instagram

Judocas trouxeram medalhas

CORREIO NO MUNDO

Cessar-fogo I Cessar-fogo II

DENÚNCIA

O presiden-

te do Chile, 

Gabriel Boric, 

é alvo de uma 

denúncia de 

assédio sexual 

que está em in-

vestigação no 

Ministério Pú-

blico do país. O 

líder “nega ca-

tegoricamente” 

ter cometido 

qualquer crime. 

O caso veio à tona 

na noite de segunda 

(25). Os acontecimen-

tos remontam a julho 

de 2013, quando Boric 

- à época com 27 anos 

- estudava direito na ci-

dade de Punta Arenas, 

no extremo sul chileno. 

Foi lá que ele conheceu 

a mulher que hoje o 

acusa de assédio sexual 

e de divulgar materiais 

íntimos, segundo a de-

núncia apresentada às 

autoridades em 6 de se-

tembro.

Advogado do presi-

dente, Jonatan Valen-

zuela afirma que Boric, 
na verdade, é a vítima. 

Ele rechaça as acusa-

ções, diz que o líder vem 

sendo assediado desde 

que assumiu a Presidên-

cia e que provas de sua 

inocência teriam sido en-

tregues à Justiça. “Meu 

cliente nunca teve um re-

lacionamento afetivo ou 

amigável com ela [autora 

da denúncia]. Eles não se 

comunicam desde julho 

de 2014”, afirmou.
Ainda de acordo com 

o advogado, a equipe ju-

rídica do presidente to-

mou conhecimento da 

ação ao fazer a revisão 

periódica de processos 

que “possam ter relevân-

cia nas diversas esferas 

públicas”. Então, decidiu 

torná-la pública na noite 

de segunda.

Conforme noticiado na 

segunda (25), o projeto 

de cessar-fogo entre Isra-

el e Hezbollah avançou. 

Agora, o primeiro-minis-

tro israelense, Binyamin 

Netanyahu, confirmou 
que recomendará ao seu 

Governo a aprovação da 

proposta.

O projeto, mediado pe-

los Estados Unidos e 

pela França, está sen-

do encarado como uma 

preparação do terreno 

para o fim da guerra en-

tre Israel e o grupo xiita, 

que já dura cerca de 14 

meses, deixou quase 4 

mil mortos.

Fotografoencampana/ Wikimedia Commons

Boric foi acusado de assédio sexual

Israel: ‘emigração voluntária’

Preocupação com os gringos

Ministro de Israel fala em conquistar Gaza e reduzir a população

Dorival quer reduzir o número de estrangeiros no futebol brasileiro

Em nova declaração con-
troversa feita por um integrante 
extremista da coalização liderada 
pelo premiê Binyamin Netanya-
hu, o ministro das Finanças de Is-
rael, Bezalel Smotrich, disse nesta 
terça-feira (26) que Tel Aviv de-
veria conquistar a Faixa de Gaza 
e “reduzir pela metade” a popu-
lação palestina com a “emigração 
voluntária”.

“Podemos e devemos con-
quistar Gaza. Não devemos ter 
medo desta palavra”, disse Smotri-
ch em um evento organizado pelo 
Conselho Yesha, organização que 
representa os colonos na Cisjordâ-
nia ocupada.

“E podemos criar uma si-
tuação na qual, em dois anos, a 
população de Gaza será reduzi-
da pela metade”, acrescentou ele 
ao mencionar o que chamou de 
emigração voluntária, porém sem 
detalhar o plano.

Líder do Partido Sionista Re-
ligioso, de extrema direita, Smo-
trich disse ainda que o segundo 
mandato de Donald Trump 
como presidente dos Estados 
Unidos abre uma “oportunidade 
única” para que esse movimento 
de emigração ocorra. O republica-
no promete apoio incondicional 
a Israel e, durante o seu primeiro 
governo, tomou uma série de de-
cisões contrárias aos interesses dos 
palestinos, incluindo o reconheci-

mento de Jerusalém como capital 
israelense, revertendo tradição da 
política externa americana.

Em 14 de novembro, a ONG 
Human Rights Watch descreveu o 
deslocamento forçado de palestinos 
em Gaza como um crime contra a 
humanidade. Para Israel, trata-se de 
“acusação completamente falsa”.

A campanha de Tel Aviv em 
Gaza matou mais de 44,2 mil pes-
soas e desalojou quase toda a po-
pulação palestina pelo menos uma 
vez, de acordo com o Ministério 
da Saúde de Gaza, controlado 
pelo Hamas. O conflito começou 
em outubro do ano passado, após 

o mega-atentado do grupo terro-
rista contra Israel.

Não é a primeira vez que de-
clarações controversas feitas por 
Smotrich vêm à tona. Em junho, 
ele disse a colonos na Cisjordânia 
ocupada que o governo de Israel 
está envolvido em um esforço sigi-
loso para mudar de forma irrever-
sível a maneira como o território é 
governado. Segundo ele, o plano 
prevê mais controle de Tel Aviv 
sobre a região.

Em áudio, Smotrich, pode ser 
ouvido dizendo que o objetivo da 
medida é impedir que a Cisjor-
dânia se torne parte de um Esta-

do palestino. O posicionamento 
oficial do governo israelense é de 
que o status da região permanece 
aberto a negociações entre líderes 
israelenses e palestinos.

Tanto israelenses quanto pa-
lestinos reivindicam a Cisjordâ-
nia como parte de seus Estados. 
Tanto é que a ONU a princípio 
propôs administrar a região sob 
um “regime internacional espe-
cial” na resolução de 1947 em 
que estabeleceu a partilha da Pa-
lestina entre árabes e judeus.

Cerca de 700 mil colonos is-
raelenses vivem em assentamentos 
na Cisjordânia ocupada, incluin-
do Jerusalém Oriental - os habi-
tantes palestinos da região somam 
cerca de 2,7 milhões.

Os assentamentos são consi-
derados ilegais ou ilegítimos pela 
maior parte da comunidade in-
ternacional, e sua expansão é para 
os palestinos um dos principais 
obstáculos a uma paz duradoura. 
Ao mesmo tempo, a coalizão de 
ultradireita liderada por Netanya-
hu encoraja essas ocupações.

Em outra frente do conflito 
no Oriente Médio, as forças is-
raelenses fizeram, também nesta 
terça, fortes ataques contra po-
sições do Hezbollah no Líbano. 
As ações ocorreram enquanto o 
gabinete de Netanyahu discute 
um cessar-fogo com o grupo ex-
tremista islâmico.

por Livia Camillo e Lucas Musetti 

perazolli (Folhapress)

O técnico Dorival Júnior 
está preocupado com o núme-
ro de estrangeiros no futebol 
brasileiro.

Dorival contestou o limite de 
nove estrangeiros nos clubes do 
Brasil. O treinador entende que 
esse fator pode prejudicar a for-
mação de talentos no próprio pais.

O técnico da seleção brasi-
leira fez o alerta durante o CBF 
Summit, evento que ocorre em 
São Paulo. Ele se direcionou ao 
presidente Ednaldo Rodrigues ao 
tocar no assunto. 

Dorival Júnior usou o exem-
plo da Itália, que aumentou o li-
mite de estrangeiros e ficou fora 
das duas últimas Copas do Mun-

do. Ele entende que o Brasil preci-
sa repensar essa condição. 

“A Itália abriu para a comu-
nidade europeia. 11 jogadores 

nos seus clubes. Equipes com 11 
atletas e nenhum formado na 
Itália. Ficaram fora de duas co-
pas. Não perceberam quanto foi 

prejudicial. Estamos com nove 
autorizados. Nove estrangeiros. 
É um detalhe para rediscutir esse 
processo. De 20 clubes da Série A, 
12 centroavantes são estrangeiros. 
Vamos ter problemas daqui a um 
ou dois anos porque não teremos 
quem vender. Jovens saem pre-
maturamente. Eles finalizam for-
mação em clubes europeus. Paga-
remos preço alto daqui a pouco”, 
falou o treinador.

A liberação de nove “gringos” 
ocorreu após votação unânime 
dos clubes em conselho técnico 
no mês de março. 

Dorival citou Ednaldo, mas o 
presidente não teria como dimi-
nuir o número de estrangeiros de 
forma unilateral. O treinador gos-
taria que a CBF propusesse um 
debate para frear essa abertura. 

Avi Ohayon / Government Press Office of Israel

Rafael Ribeiro/CBF

 Bezalel Smotrich sugeriu a conquista de Gaza

Dorival Júnior se preocupa com o número de estrangeiros

Drones ameaçam bases dos EUA no reino Unido
Misteriosos enxames de pe-

quenos drones ameaçaram o trá-
fego aéreo em três bases militares 
usadas pelos Estados Unidos no 
Reino Unido.

A Força Aérea dos EUA, 
que opera as bases Lake-
nheath, Mildenhall e Feltwell, 
foi econômica nos detalhes 
do caso, que vinha sendo di-
vulgado por sites especializa-

dos em defesa, a começar pelo 
The War Zone.

Na sexta (22), o site revelou o 
caso em Lakenheath, que hospeda 
aviões de ataque e interceptação 
F-15E Strike Eagle e os únicos 
caças de quinta geração F-35 ba-
seados fora dos EUA ou de porta-
-aviões. Na segunda (25), relatou 
episódios semelhantes em Milde-
nhall, que abriga aviões especiali-

zados em espionagem e modelos 
de reabastecimento aéreo.

Questionada pela agência 
Reuters, a Força Aérea disse que 
“pequenos sistemas aéreos não tri-
pulados foram vistos” nessas duas 
bases e também em Feltwell, que é 
comandada pela mesma força que 
opera Lakenheath, mas tem uma 
unidade de coleta de inteligência 
por satélites.

Os episódios, disse a nota, 
ocorreram do dia 20 até esta ter-
ça (26). Já o Ministério da Defesa 
britânico, que cede as bases em 
forma de leasing aos americanos, 
disse que “considera essas ameaças 
séreas e mantém medidas robus-
tas” para “apoiar a resposta da For-
ça Aérea dos EUA”.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

A Federação de Futebol do 
Rio de Janeiro (Ferj) sorteou na 
terça (26) os grupos e a tabela do 
Carioca 2025. A bola rola a par-
tir do fim de semana de 11 e 12 
de janeiro.

Primeira rodada do 
Carioca 2025

- Nova Iguaçu x Vasco
- Flamengo x Boavista
- Botafogo x Maricá
- Fluminense x Sampaio Corrêa
- Madureira x Volta Redonda
- Bangu x Portuguesa

Ajuste já feito
O primeiro clássico será um 

Botafogo x Fluminense, pela 
sexta rodada, prevista para 29 de 
janeiro.

Como o Flamengo dispu-

tará a Supercopa do Brasil em 2 
de fevereiro, já terá um jogo a ser 
ajustado na tabela do estadual. O 
jogo do Carioca será feito na data 
base do dia 12 de fevereiro.

Essa situação pode envolver o 
Botafogo também, caso o alvine-
gro seja campeão do Brasileirão e 
enfrente o Flamengo na Superco-
pa, em Belém (PA).

Coincidentemente, o jogo 
em questão que será alterado é 
pela sétima rodada: um Flamen-
go x Botafogo.

Data Fifa
A Ferj tem um plano para 

combinar com a CBF e, assim, 
evitar que as finais do Carioca fi-
quem entre a data Fifa de março.

Originalmente no calendário 
da CBF, a decisão do estadual 

será em 16 e 26 de março. 
Mas a Ferj já olha para datas 

reservadas para pré-Libertadores 
e segunda fase de Copa do Brasil. 
Se nenhum clube do Rio (fina-
lista do Carioca, no caso) estiver 
na fase prévia da Libertadores, a 
tentativa com a CBF vai ser não 
ocupar a data de 12 de março 
com um jogo de Copa do Brasil.

A essa altura, o torneio nacio-
nal ainda estará na segunda fase. 
Então, já não terá os clubes que 
estiverem na fase de grupos Li-
bertadores (Flamengo e Botafo-
go). Mas, no cenário atual, pode 
ser que tenha jogo de Vasco ou 
Fluminense pela Copa do Brasil. 
Só que a CBF pode deixar esses 
dois jogando na data anterior 
reservada para a segunda fase da 
Copa do Brasil, que é 5 de março.

Com isso tudo, os dias 12 e 16 
de março podem ficar livres para a 
disputa da final do Carioca. 

Formato
O formato de disputa conti-

nua o mesmo da edição passada. 
São 15 datas, com a primeira fase 
em turno único (11 rodadas), to-
dos jogando contra todos.

Os quatro primeiros se classi-
ficam para as semifinais, em jogos 
de ida e volta, e posteriormente a 
final, também em dois jogos.

O regulamento prevê que os 
clubes precisam usar os times prin-
cipais da quinta rodada para frente.

Os clássicos são proposital-
mente posicionados a partir da 
sexta rodada do estadual, até para 
que os times tenham os princi-
pais jogadores em ação.

Definições do Campeonato Carioca
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Um jornal sem máscara 
feito para os leitores

Correio Sul Fluminense completa dois anos com nome cravado na história da região

por Redação

No dia 23 de novembro 
de  2022, moradores 
da região acordaram 
com uma boa notícia: 
nascia o Correio Sul 

Fluminense. Um jornal impresso que 
divulga, em cada página, notícias em 
primeira mão com a excelência que os 
leitores merecem. Foi ocupado um vácuo 
para aqueles que ansiavam por reporta-
gens especiais, que levaram à discussão de 
temas de interesse de toda a população. 
Resultado: em apenas dois anos, o jornal 
cravou seu nome na história e continua a 
ocupar espaços cada vez maiores. O Cor-
reio Sul Fluminense está presente nas re-
des sociais e tem sua edição online,  inse-
rida no site do Grupo Correio da Manhã, 
do qual faz parte.

Com padrão de altíssima qualidade na 
impressão, o jornal, que é todo colorido, 
projeta os acontecimentos da região Sul 
Fluminense para todo o Estado e, em Bra-
sília, assim como permite à população ficar 
atualizada dos fatos que ocorrem no país 
e no mundo. A gráfica própria, no bairro 
Aterrado, em Volta Redonda-RJ, permite 
que o jornal estenda a sua cobertura até o 
final da noite. Em muitas ocasiões, como 
jogos do Voltaço, as rotativas começam a 
imprimir o Correio Sul Fluminense a uma 
hora da manhã. Poucas horas depois, está 
nas bancas com notícias “fresquinhas”.

Um trabalho vital,  
além do papel

O jornal impresso confere às reportagens 
credibilidade e responsabilidade. As notícias 
ficam registradas. Não tem como apagar. É 
construída, ao longo do tempo, uma relação 
de confiança e solidez com o leitor. Um elo 
que acende debates de ideias e forma opi-
niões. Justamente nesse âmbito, a direção do 
Correio Sul Fluminense faz questão de ex-
por a sua posição quando trata-se de assuntos 
que envolvem o presente e o futuro de cada 
cidadão. Não esconde seu ponto de vista.

E assim o fez nas eleições municipais. 
Em um editorial publicado na capa, defen-
deu abertamente a importância da reelei-
ção do prefeito de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto. Uma prática  inusitada em 
todo o Brasil, que causou estranheza em al-
guns segmentos. O posicionamento da im-
prensa dessa forma é adotado por grandes 
jornais americanos e, inclusive, aguardado 
pelos leitores. Tanto é que, na eleição que 
deu vitória a Trump,  o The Washington 
Post, um dos principais jornais americanos, 
perdeu mais   de 200 mil assinantes entre 

sexta (25) e segunda-feira (28). Motivo: 
anunciar que não iria apoiar nenhum can-
didato nas eleições presidenciais dos EUA 
pela primeira vez em 36 anos. 

Na capital carioca defendeu Eduardo 
Paes e na cidade imperial de Petropólis 
Hingo Hames. 

Time diverso
A equipe de colunistas do Grupo 

Correio da Manhã tem nomes como o 
do escritor Fernando Molica, que passou 
por grandes emissoras e jornais do país. 

Recentemente lançou o livro Naufragos. 
A Redação de Brasília é comandada por 
Rudolgo Lago.   Responsável por furos 
como o dos anões do orçamento e o que 
levou à cassação de Luiz Estevão. É ga-
nhador do Prêmio Esso.  A coluna Bra-
silianas, escrita pelo jornalista William 
França, é outro peso pesado do jornal.

‘Musica para os ouvidos’
O Parque Gráfico,  no Aterrado, um 

bairro central de Volta Redonda, possui duas 
rotativas Harris V15A, cada uma com oito 
unidades, uma alceadeira müller martini, 
duas CTP’s Violeta, uma guilhotina e dois 
processadoras de chapas. É o único parque 
gráfico com maquinário completo em toda 
a região do Médio Paraíba e capaz de impri-
mir as publicações com a qualidade exigida 
pelo Grupo Correio da Manhã. Hoje o pro-
jeto de Cláudio Magnavita está consolidado 
e alçará voos cada vez mais altos. 

O Correio da Manhã foi 
fundado em 1901 

O Correio da Manhã edição nacional 
destaca-se por ser hoje o jornal nacional 
com maior volume de conteúdo regional 
do país. Enquanto os demais jornais têm 
uma ou, no máximo, duas páginas na sua 
seção nacional, a edição nacional tem 
diariamente um caderno de oito páginas 
para o noticiário do país. Uma página 
para cada região, e duas para o Nordeste, 
que tem a maior quantidade de estados.

Ana Luiza Rossi/CSF

por Roberta caulo

Quando um leitor recebe um jornal 
impresso em suas mãos, ele pode se ques-
tionar sobre como aquelas informações 
chegaram até ele. Por trás de uma edição 
bonita, cheia de informações, notícias, 
fotos, artigos, existiu uma equipe intei-
ra empenhada em entregar o melhor do 
jornalismo. Uma equipe unida, antenada 
e sempre alerta ao que acontece em toda 
região.

Mas e aí, você já se perguntou sobre 
como funciona a rotina de uma redação e 
de uma gráfica?

No Jornal Correio Sul Fluminense, a 
rotina começa bem cedinho. A Redação 
fica no Edifício Plaza, no bairro Aterra-
do, em Volta Redonda-RJ, e logo pela 
manhã inicia o trabalho de um jornalista 
responsável em atualizar o site, redes so-
ciais e o canal no WhatsApp. Ainda pela 
manhã, é feita uma “ronda” para buscar 
notícias e pautas que serão usadas no jor-
nal impresso. A notícia não para e a pro-
dução de conteúdo para o site acontece 
ao longo de todo o dia. 

por ana luiza Rossi e laura pace

Traduzir o poder de um jornal im-
presso para as redes sociais pode não ser 
uma tarefa fácil. No caso do Correio Sul 
Fluminense - que pertence ao grupo Cor-
reio da Manhã, portador de uma história 
centenária e que vivenciou todos os pro-
cessos de transições midiáticas - essa mu-
dança não se prende apenas a uma adap-
tação dos meios de comunicação, mas 
representa uma adequação às novas for-
mas de consumo de informação. O papel 
já não é o único meio capaz de entregar 
a notícia com agilidade e alcance, mas se 
mantém firme em sua posição. Levar o 
calibre que o impresso traz, este sim, é o 
verdadeiro desafio do qual, com muito 
orgulho, a Redação tem vivenciado.

A tarefa de traduzir a qualidade e a 
profundidade das reportagens impressas 
para formatos dinâmicos e interativos, 
como o Instagram, Facebook e WhatsA-
pp começou com a simples atualização 
das manchetes do dia nas redes sociais, 
compartilhadas no feed e stories das pla-
taformas. Mas o conteúdo não se limi-
tou apenas às edições diárias do jornal. 
A equipe passou a utilizar as redes para 
compartilhar acontecimentos em tempo 

Dia a dia das produções e impressões

Do papel ao online, notícias chegam até você

Ana Luiza Rossi/CSF

Ana Luiza Rossi/CSF

Alunos de Piraí conheceram as rotinas da redação e gráfica

A equipe de repórteres e estagiários atualizam diariamente as redes sociais

Ao longo do dia, outros jornalistas 
vão chegando e na parte da tarde come-
çam a esboçar a edição impressa. Reunião 
de pauta, produção de conteúdo, tudo é 
feito em tempo real e com a máxima 
atenção, para alcançar o nosso maior ob-
jetivo: informar o leitor.

No início da noite, é hora de a gráfica 
começa a funcionar.  A edição começa a 
ser montada em chapas, que, em seguida, 

vão para o processo de impressão. No 
início da madrugada, a equipe de distri-
buição começa a entrega das edições nas 
bancas de jornais de toda região.

Jornal de portas abertas  
para estudantes

O Correio Sul Fluminense abriu as 
portas da Redação e da Gráfica, no ano 
passado, para um grupo de alunos do 

quarto período do curso de jornalismo 
do Centro Universitário de Volta Re-
donda (UniFOA). A finalidade foi mos-
trar na prática como é o trabalho de um 
repórter no dia a dia. Foram ao menos 
três visitas, divididas em várias turmas,  
que viram de perto como é a rotina do 
trabalho de um jornalista.  Na Redação, 
puderam esclarecer todas as dúvidas rela-
cionadas as reuniões de pauta e edição de 
reportagens, além da produção de con-
teúdo para as redes sociais. No Parque 
Gráfico, o gerente operacional, Vinicius 
Pires, mostrou todas as etapas da impres-
são das edições. A atividade foi proposta 
pela disciplina de Escrita Criativa, lecio-
nada pela professora Angélica Arieira. 

Os pequenos também têm o seu 
lugar no jornal, que recebeu, em 2023, 
a turma 501 da Escola Municipal Epi-
tácio Campos, de Piraí, para uma visi-
ta guiada na gráfica.  A coordenadora 
educacional Érica Diniz explicou que a 
ideia da visitação se deu a partir de um 
projeto de jornal do colégio, nomeado 
Jornal Voz da Epitácio Campos. “Eu su-
geri que eles trouxessem uma proposta 

que abrangesse toda a escola, como um 
jornal ou uma rádio. Levei o projeto 
para diretora e assim que foi aprovado, 
mostrei um jornal da região para eles. A 
partir daquele momento começamos a 
fazer pesquisas sobre o que poderia ser 
colocado e inserir coisas simples do co-
tidiano deles”, disse.

A turma produziu as reportagens, 
montou as matérias e participou de todo 
processo de entrevistas. A professora res-
ponsável, Gabriela Avelar, comentou que 
na entrega do jornal para a comunidade 
escolar, os alunos levantaram a possibi-
lidade de conhecer um jornal. “Quando 
eles receberam a notícia de que viriam, 
ficaram muito animados. Ter essa expe-
riência hoje aqui com a visitação e trazer 
isso para sala de aula dá pra trabalhar de 
diversas maneiras porque é algo que eles 
também vivenciaram”.

Os alunos em unanimidade concor-
daram que a parte mais interessante foi 
a rapidez que as máquinas imprimiam os 
jornais. A aluna Beatriz Silva de Souza, de 
10 anos, comentou que gostou da visita. 
“Eu achei muito legal e divertido”.

real, interagir com fontes e publicar ví-
deos com situações cotidianas que podem 
gerar comoção. Como as chuvas. E foi a 
partir de uma intensa época de chuvas na 
região Sul Fluminense entre janeiro e fe-
vereiro de 2024, que foram produzidos os 
primeiros conteúdos em vídeos viraliza-
dos – sem a ajuda dos impulsionamentos 
pagos, um trabalho totalmente orgânico. 

A notícia local  
chega em tempo real

Entre os vídeos que marcaram na 
memória, está o de um temporal em 
Barra do Piraí. Uma cratera se formou 
na BR-393, que corta o município, 
após um grande volume de chuva que 
encharcou o solo e por conta do blo-
queio, motoristas que seguiam sentido 

Volta Redonda e Barra do Piraí tiveram 
que desviar a rota para Três Rios. Na 
madrugada da noite anterior, na mes-
ma cidade, uma família morreu soter-
rada em um deslizamento de terra que 
caiu sobre um imóvel no Centro. Entre 
as vítimas estava uma idosa, o filho, o 
neto, de oito meses, e a nora. 

Apesar desse lado mais sério e por 
vezes, necessário, a internet também 
nos traz uma característica importante: 
de contar com o novo todos os dias, mi-
nutos e instantes. E para se adequar no 
online, os esforços foram redobrados 
com a participação dos próprios repór-
teres e estagiários que colaboraram nos 
vídeos, nos bastidores da produção de 
conteúdo para as redes sociais e na gra-
vação diária de stand-ups para a TVC, 
a TV Correio da Manhã, localizada em 
Petrópolis. A estratégia foi humanizar 
as reportagens e fazer com que cada 
nome que foi impresso, desta vez, ga-
nhasse um rosto e que conectasse mais 
uma vez os leitores, que agora, também 
se tornaram internautas.

Por vezes, essa relação da produção 
de conteúdos em vídeo para as redes 
nos levou a fidelizar o público para 
acompanhar as novidades, principal-

mente, que fossem de atrações culturais 
e de lazer. Entre os destaques, o jornal 
acompanhou de perto eventos como 
a inauguração da reforma do McDon-
ald’s em Volta Redonda e a abertura 
do hipermercado Royal, ambos locali-
zados no bairro Vila Santa Cecília, no 
coração da cidade. 

Renovo e rebranding
A relevância local muitas vezes regis-

tradas quase que em tempo real fez chegar 
longe.  Mirando na cobertura eleitoral, o 
Correio Sul Fluminense passou por uma 
atualização na identidade visual das redes 
sociais para que trouxesse – por mais uma 
vez - uma visão moderna e antenada das 
adaptações das reportagens impressas às 
novas tendências do digital. Foram regis-
trados acontecimentos importantes na 
história da cidade, como o ato pacífico 
do Movimento Sul Fluminense contra a 
Poluição e as eleições municipais no Mé-
dio Paraíba e da Costa Verde.

A renovação conseguiu estabelecer 
um formato de produção de conteúdo 
quase que 24 horas por dia, por sete dias 
da semana. E no final do dia, o trabalho é 
traduzir a qualidade do centenário, para 
o interior – seja no papel, seja no celular.

O jornal tem 

gráfica própria na 
cidade e imprime, 

de domingo a 

quinta, as edições 

diárias com 

notícias locais
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O presidente do Supremo 
Tribunal Federal e do Conse-
lho Nacional de Justiça, mi-
nistro Luís Roberto Barroso, 
abriu nesta terça-feira (26) a 
solenidade de divulgação do re-
sultado do 1º concurso de pro-
vas e títulos para 215 cartórios 
de Alagoas. “Hoje é o primeiro 
dia de uma nova história para as 
serventias extrajudiciais de Ala-
goas e para a própria Justiça ala-
goana”, afirmou o ministro no 
evento, realizado no Tribunal 
de Justiça local. Barroso lem-
brou que o concurso apresen-
tou muitas particularidades, e, 
durante suas etapas, ocorreram 
muitas impugnações, judiciali-
zação e questionamentos admi-
nistrativos. 

A Terceira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
por unanimidade, decidiu que 
a impenhorabilidade dos bens 
de hospitais filantrópicos e San-
tas Casas de Misericórdia, esta-
belecida pela Lei 14.334/2022, 
não engloba os valores depo-
sitados em contas bancárias. 
Seguindo a jurisprudência da 
corte, o colegiado aplicou o en-
tendimento de que as hipóteses 
de impenhorabilidade previstas 
em lei não podem ter interpre-
tação extensiva.

A turma julgadora negou 
provimento ao recurso espe-
cial interposto por um hospital 
filantrópico de Florianópolis 
contra o acórdão do Tribunal 
de Justiça de Santa Catarina.

O Tribunal Superior Eleito-
ral reverteu, por unanimidade, 
na terça, decisão do TRE-AP e 
cassou o diploma da vereadora 
Elma Garcia Gomes Nascimen-
to, além de declará-la inelegível 
por 8 anos, a contar das Elei-
ções 2020. Os ministros enten-
deram que ela praticou abuso 
de poder econômico no pleito 
daquele ano, caracterizado por 
transporte irregular de eleito-
res. Para o relator do recurso, 
ministro Floriano de Azevedo 
Marques, diante da gravidade 
dos fatos narrados e conside-
rando a existência de vínculo 
entre a candidata e os envolvi-
dos, não seria possível que Elma 
não tivesse tido pelo menos co-
nhecimento das condutas. 

Realização 
histórica de 
concurso para 
cartórios

Não penhoráveis 
bens de 
hospitais 
filantrópicos

TSE reverte 
decisão 
regional no 
amapá

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) analisou, sob a 
relatoria do ministro Walton 
Alencar Rodrigues, Relatório 
de Acompanhamento realiza-
do para verificar o progresso no 
tratamento dos riscos relativos 
à “Eficiência da cobrança e do 
contencioso tributários”. 

O Tribunal também avaliou 
a manutenção do tema na Lista 
de Alto Risco da Administra-
ção Pública Federal (LAR).

Na decisão, o TCU resol-
veu manter todos os riscos do 
tema “Eficiência da Cobrança 
e do Contencioso Tributários” 
na LAR, para que sejam acom-
panhados pela Corte de Contas 
novamente daqui a dois anos.

contencioso 
tributário é 
analisado pelo 
TcU

TCU

CORREIO NACIONAL

Chapada dos Guimarães

Alerta contra a Aids

20 anos do Prouni

Cerco contra garimpo ilegal

Ampliação do INCA

Crianças, adolescentes e 
jovens com baixa renda, 
vítimas de violência, têm 
cinco vezes mais risco de 
precisar de uma interna-
ção psiquiátrica, de acor-
do com estudo realizado 
pela Fiocruz Bahia em 
parceria com a Universi-
dade de Harvard. Quan-
do são analisadas apenas 
crianças, o risco aumenta 
para sete vezes. 
As taxas de incidência de 
hospitalização também 
apresentaram grande 
disparidade. Entre jovens 
vítimas de violência inter-
pessoal foi de 80,1 por 100 

mil pessoas ao ano, en-
quanto entre não vítimas 
foi de 11,67 a cada 100 mil.  
O estudo utilizou dados 
do Sistema de Informa-
ções Hospitalares, re-
ferentes a internações 
voluntárias ou não, e tam-
bém do Sistema de Infor-
mação de Agravos de No-
tificação. No Brasil, desde 
2011, os serviços de saúde 
são obrigados a notificar 
todos os casos de pacien-
tes que sofreram alguma 
violência física - de caráter 
sexual ou não - ou psico-
lógica. 

Durante operação na úl-
tima sexta-feira (22), o 
ICMBio apreendeu 1,7 
gramas de ouro com um 
garimpeiro flagrado em 
atividade ilegal no Par-
que Nacional da Chapada 
dos Guimarães, em Mato 
Grosso. A Operação “Ín-
dia do Rei”, cujo objetivo é 
combater a prática de ga-

rimpo ilegal na unidade, 
identificou e autuou um 
garimpeiro em atividade 
clandestina.
A operação foi possível 
graças a estudos prévios 
realizados no dia anterior 
(21/11), que mapearam 
possíveis acessos e movi-
mentações suspeitas no 
interior do parque.

A Sociedade Brasileira 
de Infectologia lançou 
na terça a campanha di-
gital HIV/Aids - Lembrar 
para jamais esquecer, que 
consistirá na divulgação 
de informações sobre a 
transmissão do vírus e o 
desenvolvimento da do-
ença, recuperando a his-
tória da Aids no mundo, o 
que inclui falar sobre sua 

relação com a desigual-
dade social e o estigma. 
A população que tem en-
tre 13 e 29 anos é o princi-
pal público-alvo da ação. 
Postagens, vídeos e uma 
minissérie documental 
destacam, entre outros 
dados, que em 2022, qua-
se um quarto dos diag-
nósticos foram de jovens 
com idade entre 15 e 24. 

O Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Se-
cretaria de Educação Su-
perior (Sesu), vai promo-
ver na quinta-feira, 28 de 
novembro, o Seminário 
de Avaliação do Prouni: 
histórico, transparência e 
monitoramento, no sub-
solo do Edifício-Anexo do 
MEC. O objetivo do evento 
é avaliar o programa, res-

gatar seus principais mar-
cos durante os últimos 20 
anos e discutir possíveis 
aprimoramentos. Duran-
te o encontro, também 
será divulgada a recria-
ção da Comissão Nacional 
de Acompanhamento e 
Controle Social do Prouni 
(Conap), revogada por de-
cisão de gestão anterior à 
atual. 

A preservação da Amazô-
nia e a proteção de terras 
indígenas têm dado fluxo 
a uma série de operações 
federais na região. Especi-
ficamente no Pará, foram 
realizadas duas operações 
do ICMBio na Área de 
Proteção Ambiental do 
Tapajós que desarticula-
ram em apenas dez dias 
uma forte infraestrutura 

criminosa montada pelo 
garimpo ilegal. A APA faz 
divisa à Terra Indígena 
Munduruku, onde está 
em curso uma mega-ope-
ração federal de desintru-
são. Batizadas como Ope-
rações Guardião e Escudo, 
as ações que completa-
ram dez dias já apresen-
tam um extrato volumoso 
de balanço. 

A ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, anunciou nesta 
terça-feira (26), a inclusão 
do procedimento de vide-
olaparoscopia na oncolo-
gia no Sistema Único de 
Saúde (SUS). 
De acordo com ela, a ini-
ciativa “significa um cui-
dado mais seguro e de 
melhor qualidade para o 

paciente, para o cidadão, 
além de uma redução de 
custo”. 
O anúncio foi feito duran-
te a terceira reunião do 
Conselho Consultivo do 
Instituto Nacional do Cân-
cer (Consinca), realizada 
na sede da Organização 
Panamericana de Saúde 
(OPAS).

Reprodução

Estudo foi feito pela Fiocruz Bahia e  Harvard

Violência aumenta risco de 
internação entre jovens

Como será a avaliação do 
Enade Licenciaturas

Após a aplicação das provas 
teóricas da primeira edição do 
Exame Nacional de Desempe-
nho dos Estudantes (Enade) Li-
cenciaturas 2024, neste domin-
go (24), os participantes devem 
ficar atentos ao prazo final, em 
5 de dezembro, para o preen-
chimento do questionário de 
avaliação prática (AP) pelo estu-
dante. O exame avalia os cursos 
que formam os futuros professo-
res para a educação básica.

De acordo com o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Teixei-
ra (Inep), aplicador do exame, o 
chamado Questionário de AP 
do estudante serve para avalia-
ção de conhecimentos, compe-
tências e habilidades práticas, 
e aplicado durante os estágios 
supervisionados obrigatórios, 
previstos nas diretrizes curricu-
lares nacionais.

Após a entrega do questioná-
rio, os estudantes serão avaliados 
durante a regência de classe de 
uma aula observada. O objetivo 
é coletar informações a respeito 
das características e das condi-
ções de trabalho do docente. 
Os estágios supervisionados são 
obrigatórios e devem ser realiza-
dos em escolas de educação bási-
ca públicas ou privadas.

A parte prática é uma das 
novidades do exame. Pela pri-
meira vez, o Enade tem uma 
avaliação da prática dos estu-
dantes de graduação direciona-
das à docência. 

No sábado, antes da avalia-
ção teórica, os inscritos no Ena-
de Licenciaturas já tiveram que 
preencher o questionário do es-
tudante, específico para coletar 
informações que caracterizam 
o perfil dos estudantes e o con-
texto de seus processos de for-

mação até o ensino superior. As 
informações são consideradas 
pelo Inep como relevantes para 
compreender a realidade dos 
cursos de graduação e das IES.

O Enade é componente cur-
ricular obrigatório e é condição 
necessária para a conclusão do 
curso de graduação. Por isso, a 
inscrição dos estudantes de cur-
sos de licenciatura habilitados à 
avaliação teórica ou à avaliação 
prática, vinculados às áreas ava-
liadas, é obrigatória para todos, 

conforme critérios de habilita-
ção estabelecidos em edital. 

Nesta edição, estão sendo 
avaliados os desempenhos dos 
futuros docentes de 17 áreas 
de conhecimento: artes visuais; 
ciências biológicas; ciências so-
ciais; computação; educação fí-
sica; filosofia; física; geografia; 
história; letras (inglês); letras 
(português); letras (português 
e espanhol); letras (português 
e inglês); matemática; música; 
pedagogia e química.

Questionário deve ser preenchido até o dia 5 de dezembro
Marcello Casal Jr/Agência Brasil

 O exame avalia os cursos que formam os futuros professores para a educação básica

A Mata Atlântica é o bioma 
que mais sofreu alteração na co-
bertura e uso da terra no Brasil 
nos anos de 1985 a 2023. Em 
39 anos, seu território teve au-
mento de 91% da área agrícola, 
mas também registrou alguma 
recuperação de vegetação nati-
va em 45% dos municípios após 
a aplicação do Código Florestal 
no país, aponta análise da Ma-
pbiomas, divulgada nesta terça-
-feira (26).

Com apenas 31% de cober-
tura vegetal preservada e 67% 
de ocupação e atividades huma-
nas na região, a Mata Atlântica 
continua perdendo vegetação. 
Durante o período analisado, a 
redução foi de 10%, ou seja, 3,7 
milhões de hectares.

O estudo mostra que, atual-
mente, 60% dos municípios 
onde a Mata Atlântica está pre-
sente, mantêm menos de 30% 
da vegetação nativa e ao longo 
de todos esses anos, apenas os 
estados do Rio de Janeiro, Rio 
Grande do Norte e São Paulo 
conseguiram recuperar mais do 
que perder parte do seu bioma.

Onde houve perda de área 
natural, a floresta foi o tipo de 
cobertura mais afetada, o que 
inclui formações savânica e flo-
restal, o mangue e a restinga ar-
bórea. Dessa classe, foram per-
didos 2,7 milhões de hectares 
entre 1985 e 2023.

A formação campestre, ape-
sar de perder menos em exten-
são, com conversão de 2,45 mi-
lhões de hectares, foi a que mais 
diminuiu proporcionalmente. 
Nos 39 anos, 27% dessa classe 
foi convertida, principalmente 

em áreas de agricultura e pas-
tagem.

“A Mata Atlântica convive 
simultaneamente com o des-
matamento e a regeneração, 
mas em regiões que não coin-
cidem. Ainda perdemos matas 
nas regiões onde ainda há uma 
proporção relevante de rema-
nescentes e ganhamos onde 
a devastação ocorreu décadas 
atrás e sobrou muito pouco”, 
diz o diretor executivo da Fun-
dação SOS Mata Atlântica, 
Luis Fernando Guedes Pinto.

Apesar das pastagens ocu-
parem 26,23% de todo o ter-
ritório onde a Mata Atlântica 
é nativa, a agricultura foi a 
que mais avançou. De 1985 a 
2023, a área agrícola em toda a 
Mata Atlântica passou de 10,6 
milhões de hectares a 20,2 mi-
lhões de hectares. Os estados 
do Rio Grande do Norte, Mato 
Grosso do Sul e São Paulo fo-
ram os que proporcionalmente 
mais foram afetados por essa 
conversão.

A soja e a cana-de-açúcar 
representam 87% das lavouras 
temporárias no território do 
bioma, que também produz 
arroz, algodão e outras culturas 
nessa modalidade. Em 39 anos, 
o cultivo da cana-de-açúcar 
avançou sobre 4,2 milhões de 
hectares e a soja alcançou mais 
8,2 milhões de hectares até 
2023.

A silvicultura também avan-
çou nesses últimos 39 anos, 
foram mais de 3,6 milhões de 
florestas plantadas nessa moda-
lidade, representando 50% da 
prática em todo o país. 

Menos de 30% de vegetação nativa
Adrio Centeno/IMA

Em 39 anos, área teve aumento de 91% da área agrícola
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O Governo de Goiás, por 
meio do Programa Goiás So-
cial, concluiu a primeira fase 
da entrega de benefícios sociais 
a famílias de municípios com 
alto risco de impactos das chu-
vas previstas para os próximos 
meses. A ação, realizada entre 
15 e 25 de novembro, contou 
com a colaboração da Organi-
zação das Voluntárias de Goiás 
(OVG) e da Defesa Civil do 
Corpo de Bombeiros Militar.

Foram beneficiadas 1.715 
famílias de 35 municípios, 
totalizando 14.490 itens. 
Com um investimento de R$ 
555.695,04, a ação tem como 
objetivo garantir segurança e 
dignidade às famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social.

Secretários estaduais de 
Educação do Brasil se reúnem 
em Cuiabá nesta quarta-fei-
ra (27) para discutir o uso da 
tecnologia na educação bási-
ca. O evento, organizado pelo 
Consed (Conselho Nacional 
de Secretários de Educação), 
acontece no Hotel Inter e segue 
até sexta-feira (29). A abertu-
ra oficial ocorre às 17h, com o 
Grupo de Trabalho (GT) de 
Tecnologia do conselho. A pro-
gramação inclui oficinas de in-
fraestrutura digital, competên-
cias tecnológicas e gestão, com 
a participação de especialistas.

A troca de experiências tem 
como objetivo encontrar solu-
ções inovadoras para desafios 
educacionais no país. 

Mato Grosso do Sul regis-
trou 19.489 casos prováveis 
de dengue em 2024, dos quais 
16.012 foram confirmados, 
conforme o boletim divulgado 
pela Secretaria de Estado de 
Saúde (SES) na segunda-feira 
(25). O documento da 46ª se-
mana epidemiológica indica 30 
óbitos confirmados, enquanto 
outros 17 estão sob investiga-
ção. A vacinação contra a den-
gue já alcançou 100.999 pes-
soas no estado. Mato Grosso 
do Sul recebeu 189.910 doses 
do imunizante, administrado 
em duas etapas com intervalo 
de três meses. Sobre a Chikun-
gunya, o estado registrou 3.280 
casos prováveis, com 917 con-
firmações e nenhum óbito.

Programa 
estadual apoia 
mais de 
1,7 mil famílias

Encontro 
nacional de 
Educação em 
Cuiabá

Crescimento 
dos casos de 
dengue: 
mais de 19 mil

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-
-DF) iniciará na quinta-feira 
(28) a operação Boas Festas 
2024, com ações de fiscalização 
que se estenderão até 5 de ja-
neiro de 2025. A iniciativa visa 
reforçar a segurança no trânsito 
durante o período festivo, mar-
cado por aumento no consumo 
de álcool e de confraterniza-
ções. As ações ocorrerão em lo-
cais estratégicos e previamente 
mapeados. A operação contará 
com 1,3 mil intervenções, in-
cluindo 80 blitzes, 370 patru-
lhamentos ostensivos e 850 
demonstrações educativas. O 
foco será o combate à direção 
sob efeito do álcool, uma das 
principais causas de acidentes.

Detran-
DF reforça 
fiscalização no 
fim de ano

DISTRITO FEDERAL

App mapeará focos 
de dengue na Capital

A Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
está finalizando o desenvol-
vimento do aplicativo “e-Vi-
sit@ DF Endemias”, que será 
utilizado por agentes de Vi-
gilância Ambiental em Saúde 
para registrar informações so-
bre a dengue de forma digital 
e georreferenciada.

O objetivo é agilizar a co-
leta e análise de dados, contri-
buindo para estratégias mais 
eficientes no combate ao Ae-
des aegypti.

De acordo com as infor-
mações divulgadas pela Agên-
cia Brasília, portal oficial de 
comunicação do Governo do 
Distrito Federal (GDF), a 
fase de testes do sistema está 
prevista para acontecer em 
dezembro, acompanhada de 
treinamentos para os profis-
sionais.

O aplicativo permitirá o 
registro em tempo real das 
visitas domiciliares, incluindo 
informações sobre focos do 
mosquito transmissor. Os da-

dos coletados serão utilizados 
para elaborar mapas de risco, 
identificando áreas mais vul-
neráveis e orientando as ações 
de combate à dengue no Dis-
trito Federal.

A iniciativa é viabilizada 
por um acordo firmado entre 
as secretarias de saúde do DF 
e de Mato Grosso do Sul, que 
compartilham tecnologias di-
gitais e experiências na área de 
vigilância em saúde.

No teste inicial, 79 celula-
res serão entregues a agentes 
que atuam no Plano Piloto. 
Após a validação, a SES-DF 
pretende expandir o uso da 
ferramenta para todas as re-
giões administrativas.

Além das ações do gover-
no, a população também deve 
colaborar, adotando medidas 
preventivas como eliminar 
água parada em recipientes e 
manter reservatórios bem fe-
chados. Essas práticas ajudam 
a reduzir criadouros do mos-
quito e complementam os es-
forços da vigilância.

Festival de Brasília 
celebra Zezé Motta

O 57º Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro começará no 
próximo sábado (30), no Cine 
Brasília, com a tradicional Ce-
rimônia de Abertura, às 20h. O 
evento, que terá exibição exclu-
siva do filme Criaturas da Men-
te, de Marcelo Gomes, também 
prestará homenagens à atriz 
Zezé Motta, reconhecida com 
o Troféu Candango pelo con-
junto da obra. A homenagem 
a Zezé Motta também celebra 
seus 80 anos com a exibição do 
clássico Xica da Silva, no do-
mingo (1º), às 19h.

Além da atriz, festival fará 
tributos póstumos a persona-
lidades do cinema de Brasília, 
como Mallú Moraes, e retoma-
rá o prêmio Leila Diniz, dedi-
cado a mulheres do audiovisual.

A produtora Sara Silveira 
será a homenageada desta edi-
ção. A programação completa 
do festival, que segue até 7 de 
dezembro, inclui nove mostras, 
totalizando 79 filmes, com ses-
sões no Cine Brasília e em es-
paços externos montados para 
o evento. Acontecerão ainda 
apresentações musicais.

Gustavo Arrais/Divulgação

A homenagem valoriza trajetórias do cinema brasileiro
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O sul-mato-grossense 

Arthur Mariano venceu a 

temporada 2024 do Cir-

cuito Brasileiro de Vôlei 

de Praia (CBVP), ao lado 

de Adrielson, parceiro pa-

ranaense.

A dupla garantiu o título 

nacional ao conquistar o 

ouro na 10ª e última etapa 

da competição, disputada 

no sábado (23), na Praia 

de Copacabana, Rio de 

Janeiro.

O resultado marcou o bi-

campeonato de Arthur, 

beneficiário do Bolsa Atle-

ta, programa do Governo 

de Mato Grosso do Sul. 

Durante a campanha, Ar-

thur e Adrielson subiram 

ao pódio em oito das 10 

etapas, com três meda-

lhas de ouro, duas de pra-

ta e três de bronze.

Outro destaque do esta-

do foi Talita Antunes, de 

Aquidauana, que, ao lado 

de Taiana, venceu o circui-

to feminino. Aos 42 anos, 

Talita conquistou o quinto 

título nacional da carreira 

e bronze na etapa final. As 
conquistas reforçam a im-

portância do investimen-

to estadual pelo Bolsa 

Atleta no desenvolvimen-

to do esporte regional.

A Universidade Estadual 

de Goiás (UEG) divulgou 

o edital do processo se-

letivo Minha Vaga para o 

1º semestre de 2025. São 

6.306 vagas em 34 cursos 

de graduação, incluindo 

Administração, Direito e 

Enfermagem. O processo 

abrange reingresso, trans-

ferência interna e externa 

e portadores de diploma.

A Secretaria de Estado 

de Saúde (SES) de Mato 

Grosso do Sul (MS) re-

alizou, nos dias 25 e 26 

deste mês, o I Workshop 

Estadual sobre Comércio 

Ilícito de Produtos Fumí-

genos e seus Malefícios à 

Saúde. O evento capaci-

tou servidores para com-

bater o comércio ilegal de 

cigarros eletrônicos.

A Policlínica de Posse 

(GO) recebeu uma visi-

ta técnica das Superin-

tendências de Políticas e 

Atenção Integral à Saúde 

e de Regulação, Controle 

e Avaliação. O objetivo foi 

fortalecer a rede de trans-

plantes renais e melhorar 

o fluxo de encaminha-

mentos de pacientes em 

hemodiálise.

A 5ª edição do MS em 

Ação, aconteceu no fim 
de semana em Caarapó, 

ofereceu 16.550 atendi-

mentos aos indígenas da 

aldeia Tey’ikue. Os servi-

ços incluíram emissão de 

documentos, consultas 

médicas e odontológicas, 

vacinação, auxílio do INSS 

e assistência jurídica.

O Governo de Goiás, em 

parceria com a Compa-

nhia Metropolitana de 

Transportes Coletivos e o 

RedeMobConsórcio, ofe-

recerá transporte coletivo 

gratuito para a Campus 

Party Goiás 4, que ocorre 

de 28/11 a 1º/12, em Goiâ-

nia. A linha contará com 

dois ônibus novos.

A Controladoria-Geral 

de MS lançou o Guia de 

Boas Práticas para De-

signação de Servidores e 

Comissões em Processos 

Administrativos. O mate-

rial orienta órgãos sobre 

a apuração de responsa-

bilidade administrativa, 

destacando autonomia e 

impedimentos..

O governador Mauro 

Mendes (União) anunciou 

nesta terça-feira (26) o 

coronel Cláudio Fernan-

do Carneiro Tinoco como 

novo comandante-geral 

da Polícia Militar de Mato 

Grosso. Ele assumirá, ofi-

cialmente o cargo na pró-

xima sexta-feira (29), res-

ponsável por operações 

integradas no estado.

A Terracap lançou licita-

ção para projetos de pa-

vimentação e drenagem 

no Setor Primavera, em 

Taguatinga (DF). A sessão 

será presencial, no edifí-

cio-sede da agência, no 

SAM, Bloco F, no dia 19 de 

dezembro, às 10h, na Sala 

24, subsolo, e definirá os 
responsáveis pelos estu-

dos e obras no local.

O governador Mauro 

Mendes (União) anunciou 

na terça-feira (26) a pro-

moção de três oficiais do 
Corpo de Bombeiros Mi-

litar de Mato Grosso à pa-

tente de coronel. A partir 

de 2/12, Heitor Fernandes 

da Luz, Fernando Duarte 

Santana e Marco Aurélio 

Aires da Silva assumem o 

novo posto.

O projeto de moderniza-

ção da iluminação pública 

no DF prevê a substituição 

de 173 mil luminárias por 

modelos LED em todas as 

regiões. A ação visa me-

lhorar a eficiência energé-

tica e a segurança, redu-

zindo custos operacionais 

e o impacto ambiental 

com sustentabilidade.

Dhavid Normando/Divulgação/Agência de Notícas MS

Pelo bolsa atleta, Arthur brilhou junto de Adrielson (PR)

Sul-mato-grossense conquista 
título nacional de vôlei

Metas ficais apresentadas na 
Câmara Legislativa do DF

Por Thamiris de Azevedo

Durante audiência públi-
ca realizada pela Comissão de 
Economia, Orçamento e Fi-
nanças (CEOF) da Câmara 
Legislativa do DF, nesta terça-
-feira (26), foram divulgado os 
resultados das metas fiscais re-
ferentes ao 2º quadrimestre de 
2024, pela Secretaria de Econo-
mia do DF.

Os dados primários apre-
sentados revelam avanço fiscal: 

R$ 23,9 bilhões. A receita arre-
cadou 12,83% a mais, se com-
parados aos números de 2023. 
Foram recolhidos 71,77%, até 
o momento, do valor previsto 
para 2024.

O documento destaca que 
o resultado positivo foi possí-
vel, principalmente, em relação 
aos tributos recebidos, que teve 
crescimento de 15,84% compa-
rados ao ano anterior.

O DF superou a arreca-
dação prevista para o período 

em saldo positivo de R$ 547 
milhões. Este resultado segue 
a meta definida pela Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (LDO), 
que indicava possível déficit em 
R$ 971 milhões.

“Na composição das recei-
tas realizadas, destacaram-se as 
receitas tributárias e as trans-
ferências correntes, com R$ 
16,8 bilhões e R$ 2,6 bilhões, 
respectivamente”, consta no 
documento.

O Assessor Especial da Sub-

secretária de Contabilidade, 
José Luiz Marques Barreto, des-
taca, durante a sessão, que esses 
valores decorrem principal-
mente do aumento de ICMS 
de 18% para 20%, com a tribu-
tação do E-Commerce.

Mínimo constitucional
Todas as regiões brasileiras 

têm o dever de seguir diretri-
zes básicas de investimentos 
que precisam ser cumpridos 
em acordo com o artigo 212 da 
Constituição Federal, que esta-
belece o valor de 25% do valor 
do tesouro em educação.

As despesas com o se-
tor educacional totalizaram 
22,46%, ficando abaixo do li-
mite mínimo constitucional, 
até o penúltimo mês do ano.

Na saúde, foi depositado R$ 
2,2 bilhões do valor, que resulta 
no déficit de R$ 116,2 milhões 
em relação aos percentuais mí-
nimos.

Contratações
Este ano, segundo a Pasta, 

foram contratados 9.065 servi-
dores. Compondo este quadro, 
4.179 profissionais de saúde, 
1.544 nos setores de educação, 
2.561 na segurança pública e 
outros 741 nos demais setores.

Dados apontam progresso fiscal e arrecadação tributária em alta 
Pixabay

Receita tributária arrecadou R$ 16,8 bilhões
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O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, anunciou a 
retomada das obras na BR-156, 
no Amapá, considerada a rodo-
via mais antiga do Brasil, com 
92 anos. Com investimento de 
R$ 550 milhões, oriundos do 
Novo PAC, a pavimentação de 
116 km será dividida em dois 
trechos: o primeiro entre Ma-
capá e Laranjal do Jari (60,1 
km), e o segundo entre Calçoe-
ne e Oiapoque (56,04 km). A 
conclusão dessa obra histórica 
é crucial para melhorar a co-
nectividade do Amapá com o 
restante do Brasil, reduzindo o 
isolamento do estado e garan-
tindo mais segurança no trans-
porte local, essencial para o de-
senvolvimento da região.

O Movimento Estadual de 
Direitos Humanos do Tocantins 
(MedhTO) realizará, no dia 30 
de novembro, o seminário “Não 
à Hidrovia Araguaia-Tocantins 
por Justiça Climática”, das 8h às 
12h, no Colégio Marista. O even-
to contará com a participação do 
procurador da República, Mário 
Lúcio Avelar, e discutirá os im-
pactos socioambientais na Bacia 
Araguaia-Tocantins, que abastece 
Goiás, Mato Grosso, Tocantins 
e Pará. O objetivo é priorizar a 
proteção ambiental, o desenvol-
vimento sustentável e a defesa 
das comunidades locais, com a 
elaboração de um documento de 
recomendações e articulação de 
parcerias com entidades ambien-
tais e de direitos humanos.

O 1° Simpósio do Mercado 
de Carbono em Roraima, or-
ganizado pela Cooperativa de 
Crédito de Carbono da Ama-
zônia, com apoio do Sebrae 
Roraima e outras entidades, 
acontecerá no dia 2 de dezem-
bro, na OAB-RR. O evento 
tem como objetivo discutir 
práticas sustentáveis e o mer-
cado de carbono na Amazônia, 
trazendo especialistas e autori-
dades para abordar as perspec-
tivas de crescimento do setor 
na região. Participantes terão 
a oportunidade de conhecer 
alternativas sustentáveis para 
o desenvolvimento econômico 
local, além de aprender sobre a 
certificação de créditos de car-
bono e modelos de governança.

Obra histórica 
da BR-156 
no estado é 
retomada

Seminário 
debate sobre 
Bacia Araguaia-
Tocantins

Simpósio no 
estado discute 
mercado de 
carbono

AMAPÁ TOCANTINS RORAIMA 

O Governo do Acre rei-
naugurou, no domingo (24), o 
Estádio Arena da Floresta, em 
uma celebração histórica com 
mais de 13 mil torcedores. O 
amistoso entre Santa Cruz do 
Acre e Flamengo Sub-20 mar-
cou a reabertura de um espaço 
revitalizado com investimento 
de R$ 7,9 milhões, que incluiu 
melhorias como novo grama-
do, iluminação LED e aces-
sibilidade. Pintado em verde, 
em homenagem à Amazônia, o 
estádio se tornou um símbolo 
de modernidade e sustentabili-
dade. O Santa Cruz, clube em 
crescimento com foco na base, 
representou o estado no even-
to, que reforça o compromisso 
com o esporte.

Arena da 
Floresta é 
reinaugurada 
com festa

ACRE 

Rondônia é vice no 
Brasileiro de Judô

A delegação de Rondônia 
brilhou no 22º Campeonato 
Brasileiro das Ligas de Judô, 
realizado em Ribeirão das Ne-
ves, Minas Gerais, e garantiu o 
segundo lugar no quadro geral 
de medalhas. Composta por 
70 atletas, a equipe rondonien-
ses ficou atrás apenas de Minas 
Gerais, que foi a anfitriã do 
evento. Mato Grosso e Rio de 
Janeiro completaram o pódio, 
ocupando o terceiro e quarto 
lugares, respectivamente. Os 
judocas do estado conquista-
ram um total de 41 medalhas, 
sendo 17 de ouro, 10 de prata 
e 14 de bronze, com partici-
pantes em categorias que vão 
desde o infantil até o veterano. 
A competição, organizada pela 
Liga Nacional de Judô, reuniu 
os melhores atletas das ligas 
de todo o país. Além das con-
quistas individuais, o evento 
teve grande importância para 
o fortalecimento do judô em 
Rondônia, proporcionando 
aos atletas a oportunidade de 
competir em alto nível e ad-

quirir mais experiência em um 
cenário competitivo. O bom 
desempenho também reflete 
o trabalho contínuo das equi-
pes e das instituições de judô 
do estado, que têm investido 
no desenvolvimento técnico e 
físico dos atletas para alcançar 
resultados expressivos em cam-
peonatos de grande porte. Os 
representantes de Rondônia 
vieram de diversos municípios, 
incluindo Rolim de Moura 
(ARECEL), Jaru (GF Judô), 
Machadinho D’Oeste (AS-
POM), Ariquemes (JCA), Bu-
ritis (CJB) e Porto Velho (CT 
Shuhari/Tubarão e Talentos do 
Futuro). Em uma declaração, o 
presidente da Liga de Judô de 
Rondônia (LIJER), Eliel Con-
soline, parabenizou os atletas e 
técnicos pelo excelente desem-
penho. “A conquista de tantas 
medalhas demonstra a força do 
judô em Rondônia e o traba-
lho árduo dos nossos atletas e 
técnicos. Estamos muito orgu-
lhosos de nosso desempenho”, 
afirmou Consoline.

Manaus emite alvarás 
para 860 mil m²

De janeiro a outubro de 
2024, a Prefeitura de Manaus, 
via Instituto Municipal de Pla-
nejamento Urbano (Implurb), 
fez o licenciamento de mais 
de 800 mil metros quadrados 
de área com novos alvarás de 
construção na capital, represen-
tando um aumento de 12%, em 
relação ao mesmo período de 
2023. Este ano, nos dez primei-
ros meses, foram licenciados 
863.354,59 metros quadrados, 
sendo que, no mesmo período 
de 2023, foram 771.665,85 
metros quadrados. O mês de 

outubro é a segunda melhor 
marca de 2024, contando com 
o licenciamento de mais de 147 
mil metros quadrados. No mês, 
o incremento é da ordem de 
286%, uma vez que em 2023 
foram emitidos alvarás para 
uma área total de 38 mil metros 
quadrados. De janeiro de 2021 
a outubro de 2024, a autarquia 
expediu 3.476 certidões de al-
varás de construção, o que re-
presenta mais de 4,5 milhões de 
área em metros quadrados. Até 
outubro deste ano, o Implurb 
emitiu 611 certidões.

Divulgação / Semcom

Até outubro deste ano, o Implurb emitiu 611 certidões
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O Instituto Natureza do 

Tocantins (Naturatins), 

em parceria com a Uni-

versidade Estadual do 

Tocantins (Unitins), está 

desenvolvendo uma ação 

para a conservação de 

plantas do Cerrado amea-

çadas de extinção.

A iniciativa integra as 

ações do Plano de Ação 

para Conservação das Es-

pécies Ameaçadas do Ter-

ritório Cerrado Tocantins 

(PAT Cerrado Tocantins), 

no âmbito do Projeto Pró-

-Espécies: Todos Contra a 

Extinção. O objetivo prin-

cipal é coletar, multipli-

car e reintroduzir plantas 

nativas do Cerrado que 

enfrentam risco crítico de 

extinção. Dentre as espé-

cies coletadas e propaga-

das em laboratório, desta-

ca-se a Bromelia braunii, 

classificada pelo Minis-

tério do Meio Ambiente 
como Criticamente em 

Perigo de Extinção. 

Encontrada na região das 

Serras Gerais, nos municí-

pios de Natividade e Dia-

nópolis, essa planta está 

sendo cuidadosamente 

multiplicada e reintrodu-

zida em seu habitat na-

tural. 

O Governo do Acre, por 

meio da Seict e Anac, iniciou 

diálogos com os municí-

pios para definir estratégias 
de desenvolvimento eco-

nômico, focadas na Rota 

Quadrante Rondon, que 

ligará o Acre ao Pacífico. 
Senador Guiomard será o 

primeiro a receber consul-

toria para impulsionar o PIB 

e gerar empregos.

A Polícia Militar de São Mi-
guel do Iguaçu prendeu 

dois foragidos da Justiça 

em operações distintas nos 

dias 22 e 23 de novembro. 

Na sexta-feira (23), um ho-

mem com mandado de 

prisão em aberto em Ron-

dônia foi capturado duran-

te patrulhamento na Favela 

Real e levado à Cadeia Pú-

blica de Medianeira.

O programa BioEmpreen-

de, realizado em Santarém, 

no Pará, apresentou solu-

ções inovadoras de bioeco-

nomia, sustentabilidade e 

tecnologia. Estudantes do 

ensino superior desenvol-

veram projetos para trans-

formar produtos locais, 

melhorar a saúde ribeirinha 

e promover o turismo sus-

tentável na região.

O músico Nonato Leal, 

aos 97 anos, foi anunciado 

como “Patrono da Educa-

ção em 2025” no Amapá. 

Pioneiro no ensino de mú-

sica e um dos primeiros 

professores do Centro de 

Educação Profissional de 
Música Walkíria Lima, ele 
recebeu a homenagem 

durante um evento.

Realizado na sede do Se-

brae, o 3° Workshop de 
Tatuagem RBR Supply 

ofereceu capacitações 

para tatuadores acreanos, 

com aulas teóricas e práti-

cas. O evento contou com 

uma mentoria especial, 

promovendo o aprimora-

mento técnico e profissio-

nal dos participantes.

Em São João da Baliza 

(RO), dois homens, de 43 

e 18 anos, foram presos, e 

um adolescente de 15 anos 

apreendido, suspeitos de 

torturar e matar Eduarda 

de Oliveira Aguiar, de 19 

anos. A jovem foi encontra-

da morta, com a língua cor-

tada, e escondida em folhas 

de bananeira.

A Secretaria de Educação 

do Acre (SEE) realizou, na 

segunda (25), uma for-

mação pedagógica para 

mais de 80 professores das 

classes hospitalares e do 

Atendimento Pedagógico 

Domiciliar (APD). O even-

to ocorreu no Dom Bosco, 

em Rio Branco, com parti-

cipação de educadores de 

diversos municípios.

O projeto “Geração Em-

preender”, apoiado pelo 

Sicoob Credip, capacita 

estudantes de ensino mé-

dio em Rondônia e Mato 
Grosso, desenvolvendo ha-

bilidades empreendedo-

ras. Iniciado em outubro, a 

iniciativa da Universidade 

Federal de Rondônia (Unir) 

impactará 4.500 alunos em 

13 municípios da região.

O Governo do Pará autori-

zou estudos para a possível 

privatização dos serviços 

não pedagógicos nas es-

colas públicas estaduais. 

Um decreto publicado em 

22 de novembro delega ao 

Procurador-Geral do Esta-

do, Ricardo Sefer, a respon-

sabilidade por conduzir a 

análise sobre a concessão 

desses serviços.

A chegada de dois navios 

cargueiros a Manaus, após 
78 dias de seca histórica, 

marcou o fim da crise no 
transporte fluvial. Os navios, 
com mais de 2 mil contê-

ineres, retornaram ao Ama-

zonas sem precisar usar os 

píeres flutuantes de Itaco-

atiara, graças à elevação do 

nível dos rios.

Ribeiro/Governo do Tocantins

Objetivo do projeto é coletar plantas nativas

Tocantins promove a 
conservação de plantas

Pará lidera com amêndoas 
de cacau em premiação

O Pará é o Estado com o 
maior número de amostras de 
amêndoas que concorrerão ao 
prêmio de melhor cacau do 
Brasil. Das 20 selecionadas, 
11 são locais. A 6ª edição do 
Concurso Nacional de Cacau 
Especial – Sustentabilidade e 
Qualidade será realizada no 
Hangar Convenções e Feiras da 
Amazônia, amanhã (28), a par-
tir das 18h30.

Além do Pará, disputam o 
título os produtores da Bahia, 
do Espírito Santo e de Rondô-
nia.  Das 11 amostras paraenses, 
quatro concorrem à categoria  
varietal e sete à categoria mis-
tura. O VI Concurso Nacional 
de Cacau Especial do Brasil – 
Sustentabilidade e Qualidade é 
uma iniciativa conjunta da ca-
deia de cacau intitulado como 
Comitê Nacional de Qualida-
de de Cacau Especial e organi-
zado pelo Centro de Inovação 
do Cacau (Cic) em parceria 
com a Associação das Indús-
trias Processadoras de Cacau 
(AIPC), a Associação Brasilei-
ra da Indústria de Chocolates, 
Amendoim e Balas (ABICAB) 
e Comissão Executiva do Plano 
da Lavoura Cacaueira (Ceplac). 
A coordenação local do evento 
é da  Secretaria de Desenvolvi-

mento Agropecuário e da Pes-
ca (Sedap). O concurso, que 
busca valorizar e reconhecer 
os produtores que se dedicam 
à produção de cacau de alta 
qualidade, também incentiva 
a sustentabilidade em todo o 
processo produtivo. 

O coordenador do Progra-
ma de Desenvolvimento da 
Cadeia Produtiva da Cacaui-
cultura (Procacau), engenhei-
ro agrônomo,  Ivaldo Santana, 
disse que a melhor amêndoa 

do Brasil representará o país 
no concurso mundial que será 
realizado no próximo ano em 
Amsterdã, na Holanda. 

“Isso é muito importante 
para todo o produtor brasileiro 
porque todo mundo quer con-
correr, também, em nível inter-
nacional”, observou. 

A Sedap, como detalhou 
Santana, tem uma parceria com 
o Cic, que é o organizador do 
concurso, que recebe o aporte 
financeiro do Fundo de Desen-

volvimento da Cacauicultura 
do Pará (Funcacau). 

“A gente convida todos os 
produtores de cacau para com-
parecer a esse evento que é da 
maior importância ao nosso es-
tado; a gente busca sempre me-
lhorar a qualidade  das nossas 
amêndoas  e esse concurso faz 
com que o produtor cada vez 
mais se empenhe em trabalhar 
as suas amêndoas da melhor 
forma”, ressaltou o engenheiro 
agrônomo. 

Os vencedores serão anunciados na quinta-feira, no Hangar
Rose Barbosa (SEDAP)

Estado concorre nas categorias varietal e mistura
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O desenvolvimento susten-
tável da Baía de Todos-os-Santos 
(BTS) deu mais um passo impor-
tante, com o inicio das discussões 
sobre a elaboração do Plano de 
Manejo da Área de Proteção Am-
biental (APA) e a definição de 
estratégias para integrar conserva-
ção ambiental e desenvolvimento 
econômico no território. As deci-
sões foram tomadas durante a 3ª 
Reunião Ordinária do Grupo de 
Trabalho (GT) do Plano de De-
senvolvimento Sustentável (PDS) 
da região, que reuniu de forma 
virtual e contou com a presença 
de representantes de secretarias 
estaduais, órgãos ambientais, em-
presas e entidades da sociedade 
civil. Porto também enfatizou a 
relevância da contribuição.

Serra do Mel (RN) con-
quistou o Selo Ouro no Com-
promisso Nacional pela Al-
fabetização, com nota 95, em 
reconhecimento ao trabalho do 
município na alfabetização de 
crianças. A premiação, conce-
dida pelo Ministério da Educa-
ção, reflete o esforço da rede de 
ensino local em garantir a qua-
lidade da alfabetização e o cum-
primento das metas do MEC. 
Com essa certificação, a cidade 
se destaca como modelo de ges-
tão educacional, consolidando 
sua posição como referência no 
processo de alfabetização no 
estado. A nota 95 demonstra 
o sucesso das ações implemen-
tadas ao longo do processo de 
ensino-aprendizagem.

A Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa) recebeu, na se-
gunda-feira (25), os primeiros 
Agentes Indígenas de Cultivo 
(AIC), que atuarão no projeto 
“Interculturalidade e Farmácias 
Vivas no SUS Ceará”. O proje-
to, que articula saber científico 
e ancestral, busca implantar o 
cultivo, coleta, processamento e 
armazenamento de plantas me-
dicinais nas comunidades indí-
genas. Oito agentes de quatro 
territórios e cinco etnias foram 
selecionados para integrar a 
iniciativa, marcando a primeira 
vez que a Sesa conta com uma 
equipe indígena. A cerimônia 
contou com boas-vindas e o 
tradicional Toré, ritual cultural 
de várias etnias nordestinas.

Novo plano 
Sustentável 
avança na 
região

 Serra do Mel 
conquista 
Selo Ouro em 
alfabetização

Estado recebe
agentes 
indígenas 
no SUS

BAHIA R.G DO NORTE CEARÁ 

A Semana H2Talent no 
Piauí, iniciada na segunda-feira 
(25), marca o lançamento do 
planejamento estratégico para 
a cadeia produtiva de hidrogê-
nio verde e energias renováveis 
no estado. Em parceria com o 
programa europeu H2Talent, 
a iniciativa visa consolidar o 
Piauí como líder global na tran-
sição energética sustentável, 
com foco no período de 2025 
a 2030. O evento, realizado no 
Metropolitan Hotel em Teresi-
na, reuniu representantes da In-
veste Piauí e do H2Talent para 
discutir temas como inovação, 
tecnologia e atração de inves-
timentos, além de projetos de 
hidrogênio verde como os da 
Solatio e Green Energy Park.

Estado 
lança plano 
estratégico 
para H2 Verde

PIAUÍ

13º injetará R$ 300 
milhões em Sergipe

O Governo de Sergipe dará 
continuidade ao calendário de 
pagamentos e injetará mais de 
R$ 292 milhões na economia 
local com a segunda parcela do 
13º salário dos servidores pú-
blicos do Poder Executivo. O 
pagamento, que beneficia cer-
ca de 75 mil servidores, apo-
sentados e pensionistas, será 
realizado de forma escalonada 
na próxima semana. Na quar-
ta-feira (4), receberão os apo-
sentados e pensionistas. Já na 
quinta-feira (5), será a vez dos 
servidores da Secretaria de Es-
tado da Educação e da Cultura 
(Seduc), da Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES) e de suas 
fundações. Na sexta-feira (6), 
o pagamento será destinado 
aos servidores das demais se-
cretarias, empresas, autarquias 
e fundações estaduais.

Movimentação 
econômica 
expressiva

Somando-se ao pagamen-
to da folha de novembro, que 

injetou R$ 510 milhões entre 
os dias 19 e 22 de novembro, 
os recursos referentes ao 13º 
salário elevarão para mais de 
R$ 800 milhões o montante 
em circulação na economia 
sergipana até o início de de-
zembro.

O impacto é significativo, 
especialmente durante o pe-
ríodo de festas de final de ano, 
quando o comércio e outros 
setores econômicos. “Esses 
valores não apenas garantem o 
cumprimento das obrigações, 
mas também fortalecem o co-
mércio e estimulam a econo-
mia local”, destacou um repre-
sentante do governo estadual.

Reflexos positivos
Os recursos provenientes 

do pagamento salarial e do 
13º prometem aquecer o con-
sumo em setores estratégicos 
como varejo, alimentação e 
serviços, contribuindo para a 
geração de emprego temporá-
rio e o aumento da arrecada-
ção tributária.

Piauí amplia área de 
proteção ambiental

A área de proteção ambien-
tal de Ingazeiras, no município 
de Paulistana, teve sua área 
ampliada mediante decreto 
assinado pelo governador Ra-
fael Fonteles. A ampliação da 
APA foi amplamente discuti-
da com a população, por meio 
de consulta pública aberta no 
mês passado pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos. De acordo com o decre-
to, o objetivo da ampliação da 
APA de Ingazeiras é preservar o 
meio ambiente ecologicamente 

equilibrado, proteger a fauna 
e a flora e vedar práticas que 
coloquem em risco a função 
ecológica do meio ambiente. 
Para ampliar a área de proteção 
ambiental, o governo levou em 
consideração o relatório téc-
nico produzido pela Diretoria 
do Centro de Geotecnologias 
Ambientais e Gestão Ambien-
tal (CGEO) da Semarh.A APA 
é umas das 14 unidades esta-
duais de conservação (UCs), 
geridas pelo Governo do Esta-
do, por meio da Semarh.

ASCOM/PI

O objetivo da ampliação é preservar o meio ambiente 
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Evento 

Expansão 

Prisão 

Feira 

Cadastramento Cúpula 

Investimento 

Programa 

Seminário 

Escala 

A Semana Nacional do 

Doador acontece em to-

dos os hemocentros do 

país. A iniciativa tem o 

objetivo de homenagear 

e agradecer aos doadores 

voluntários. Segundo o 

Ministério da Saúde, 1,8% 

da população do Brasil 

doa sangue de forma re-

gular, número que fica 
um pouco abaixo dos 2% 

ideais definidos pela Or-
ganização de Saúde, mas 

bem atrás dos 3% a 5% 

registrados em países da 

Europa. 

As doações constantes 

são essenciais para aten-

dimentos, pessoas com 

doenças hematológicas 

variadas e câncer e para 

aquelas que se subme-

tem a cirurgias eletivas. 

Em 2024, a Hemoba re-

cebeu cerca de 158 mil 

candidatos para doação 

de sangue. Uma delas 

foi a cuidadora de idosos 

Ivonildes Ribeiro. Ela fez a 

doação na segunda-feira 

(25). “Já havia doado uma 

outra vez. Hoje vim com 

o grupo que congrego 

na igreja. Nos reunimos 

por saber a importância 

de um gesto como este”, 

disse.

O Banco do Nordeste pre-

miou, na segunda (25), 

nove iniciativas de empre-

endedores e agricultores 

familiares de Alagoas, des-

tacando-se em microfinan-

ças e agricultura familiar. O 
evento, realizado em Ma-

ceió, reconheceu projetos 

nas áreas de empreende-

dorismo feminino, susten-

tabilidade e inovação.

O Terminal de Grãos do 
Maranhão (Tegram), no 
Porto do Itaqui, recebeu 

aprovação para a tercei-

ra fase de expansão, com 

investimento de R$ 1,161 

bilhão. O projeto inclui a 
construção de um novo 

berço de atracação e au-

mento da capacidade 

anual em 8,5 milhões de 

toneladas. 

A Polícia Federal prendeu 

três pessoas em Pernam-

buco, na terça-feira (26), 

durante as operações Bad 

Vibes e Dilema das Re-

des, contra abuso sexual 

infantojuvenil. As prisões 

ocorreram em Olinda, Re-

cife e Lajedo, e material 

pornográfico foi encontra-

do nos computadores dos 

suspeitos.

Sete estudantes do Colégio 

Estadual Rômulo Galvão, 
na Bahia, representarão o 

estado na Feira Internacio-

nal de Inovação, Ciência 

e Tecnologia (Feincyt) no 
México, em 2025. O projeto 
“Cidadão Planetário” busca 

conscientizar sobre a pre-

servação da Caatinga, bio-

ma exclusivo do Brasil.

A Prefeitura de Mossoró 

iniciou, na segunda (25), 

o cadastramento de co-

merciantes interessados 

em atuar durante o even-

to “Estação Natal 2024”. O 
processo vai até terça-fei-

ra (26), com atendimento 

presencial no auditório da 

Biblioteca Ney Pontes Du-

arte e também on-line.

Nos dias 28 e 29 de novem-

bro, o Centro de Eventos do 

Ceará receberá a Cúpula 

Mundial sobre Transição 
Energética (WSoET), pro-

movida pelo Winds for Fu-

ture e co-organizada pelo 

Governo do Ceará. O evento 
reunirá especialistas e auto-

ridades para discutir o futu-

ro energético sustentável.

O Governo da Bahia anun-

ciou, na segunda-feira 

(25), a instalação de 15 mil 

cisternas em 71 municí-

pios rurais, com investi-

mento de R$ 84 milhões. 

A medida visa ampliar o 

acesso à água no estado. 

O evento também mar-
cou a adesão ao progra-

ma federal “Acredita no 

Primeiro Passo”.

O governo federal anun-

ciou a retomada do pro-

grama Carro-Pipa na 

Paraíba, que havia sido 

suspenso em 25 de no-

vembro por falta de ver-

ba. O programa leva água 
potável a 159 municípios 

e atende cerca de 270 mil 

pessoas, mas foi interrom-

pido pela falta de descen-

tralização de recursos.

A Escola de Saúde Públi-

ca de Sergipe iniciou, na 

segunda (25), o Seminário 

de Desenvolvimento Téc-

nico-Científico em Educa-

ção Permanente no SUS. 

O evento, encerra nesta 
quarta-feira (27), e busca 

qualificar serviços de saú-

de, valorizar trabalhadores 

e promover troca de expe-

riências no SUS.

O Governo do Piauí estabe-

leceu, por meio de portaria 

da Secretaria de Adminis-

tração (Sead), a escala de 

trabalho dos servidores es-

taduais durante o recesso 

de fim de ano. As equipes 
serão divididas em duas es-

calas: de 23 a 27 de dezem-

bro e de 30 de dezembro a 

3 de janeiro. 

 Leonardo Rattes/Ascom Sesab

A Semana do Doador acontece em todos o país

Semana do Doador incentiva 
doações na Bahia

Maranhão recebe encontro 
em prol da economia

O Governo do Mara-
nhão, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Social 
(SEDES), está sediando o En-
contro de Gestores Federais 
e Estaduais do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA 
Leite). O evento acontece até 
amanhã, dia 28 de novembro, 
no Hotel Luzeiros, em São 
Luís, reunindo representantes 
de estados do Nordeste e técni-
cos do Ministério do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 

Família e Combate à Fome 
(MDS). 

A abertura das atividades 
ocorreu na última terça-feira 
(26), com uma visita técnica em 
Bacabeira, onde os participantes 
conheceram pontos de distri-
buição de leite e uma entidade 
socioassistencial atendida pelo 
programa. Nos dias seguintes, 
a programação segue no Hotel 
Luzeiros. Hoje (27), as palestras 
e mesas de discussão acontecem 
das 9h às 17h30, e o último dia, 

na quinta-feira (28), será encer-
rado ao meio-dia. O objetivo 
principal do encontro é pro-
mover debates técnicos sobre a 
execução do PAA Leite. Entre 
os tópicos abordados estão a 
prestação de contas, a definição 
de metodologias para estudo de 
preços e a preparação para a for-
malização de novos convênios. 
O evento também proporciona 
uma oportunidade de troca de 
experiências e debates sobre os 
temas propostos, de forma geral 

entre os estados participantes e 
os representantes federais.

Presenças 
confirmadas

Além das equipes técnicas 
dos estados de Alagoas, Bah-
ia, Ceará, Maranhão, Paraíba, 
Pernambuco, Piauí e Sergipe, o 
encontro conta com a presença 
de importantes nomes do MDS. 
Entre eles, Fábio Cool Fornazari, 
coordenador de Articulação Fe-
derativa para o Abastecimento 
Alimentar, e Raimundo Nonato 
Lima, diretor do Departamento 
de Aquisição e Distribuição de 
Alimentos Saudáveis.

Importância do  
PAA Leite

O PAA Leite é uma im-
portante iniciativa que inte-
gra o Programa de Aquisição 
de Alimentos, promovendo a 
compra de leite diretamente de 
agricultores familiares para dis-
tribuição a famílias em situação 
de vulnerabilidade social e in-
segurança alimentar. Além de 
garantir a segurança alimentar 
dessas famílias, o programa 
estimula a produção rural, for-
talece a economia local nos es-
tados atendidos e incentiva o 
desenvolvimento sustentável.

Estado sedia Encontro de Gestores Federais e Estaduais
Rodrigo Monteiro / Embrapa

O objetivo do evento é discutir assuntos pertinentes à execução do Programa
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MPF apoia Natal Sem Fome em PB
O Ministério Público Fe-

deral na Paraíba uniu forças 
à campanha Natal Sem Fome 
para levar mais solidariedade e 
esperança às famílias paraiba-
nas em situação de vulnerabi-
lidade. A iniciativa da Admi-
nistração local e Procuradoria 
Regional dos Direitos do Ci-
dadão (PRDC), que mobiliza 
integrantes do órgão e público 
externo, busca arrecadar ali-
mentos não perecíveis para doar 

a comunidades carentes duran-
te o período natalino. A campa-
nha reforça o compromisso do 
MPF com os direitos humanos 
e a promoção da dignidade. O 
procurador-chefe do MPF/PB, 
Bruno Galvão Paiva, reforçou o 
compromisso da instituição em 
apoiar ações solidárias: “Como 
integrantes de uma instituição 
que luta pelos direitos dos cida-
dãos, temos o dever de ir além e 
ajudar diretamente a sociedade. 

A campanha Natal Sem Fome 
é uma oportunidade de fazer 
a diferença e garantir que mais 
famílias tenham um fim de ano 
mais digno”.

Pontos de coleta
Os alimentos arrecadados 

serão destinados à coordena-
ção da campanha no estado. Os 
integrantes do MPF, além do 
público externo, podem reali-
zar suas doações no posto de ar-

recadação localizado no térreo 
do prédio do órgão na capital, 
localizado na avenida Epitácio 
Pessoa, 1800. As unidades do 
MPF em Campina Grande, Pa-
tos e Sousa também serão pon-
tos de arrecadação. As pessoas 
que desejarem doar alguma 
quantia em dinheiro podem 
fazer pix para 08675070470 
(CPF – Banco do Brasil), em 
nome de Lívia Nóbrega, coor-
denadora estadual.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

A presidência do Brasil 
no G20 custou R$ 139,8 
milhões e teve 1 ano de 
reuniões. Foram ao me-
nos 152 eventos desde 
dezembro de 2023 em 15 
cidades diferentes. Sabe-
mos que o comando al-
ternado de uma nação do 
grupo compreende mui-
to mais do que o simples 
encontro entre líderes no 
final do ano. Estamos fa-
lando de um processo de 
um ano de reuniões co-
roado com a ratificação 
de um texto final entre os 
mandatários de nações e 
blocos ao final do ciclo. O 
Brasil encerra nesta sema-
na sua presidência, mas o 
processo continua, ago-
ra durante todo o ano de 
2025 na África do Sul. 

O Brasil escolheu três 
temas para serem deba-
tidos prioritariamente 
durante sua presidência: 
Combate à fome, pobreza 
e desigualdade, Desenvol-
vimento e transição ener-
gética sustentável e Refor-
ma da governança global. 
A principal entrega da che-
fia brasileira do bloco foi a 
chamada Aliança Global 
contra a Fome e a Pobre-
za. O documento tenta 
unificar parâmetros para o 
combate a esses dois pro-
blemas sociais, dando aces-
so e organizando progra-
mas sociais bem-sucedidos 
em um local, para que seja 
aplicado em outros. Este 
certamente é o legado da 
liderança brasileira tempo-
rária do bloco.

O G20 é um bloco de 
concertação política, que 
mantém importantes ca-
nais de diálogo abertos 
entre países e seus manda-
tários, isto explica por que 
o grupo sempre apresenta 
mais resultados retóricos 
do que concretos. Por este 
motivo, o Brasil deveria 
estar atento ao intercâm-
bio de importantes polí-
ticas que também estão 
sendo desenvolvidas em 
outras nações, responsá-
veis pelo estabelecimento 
de regras que tornam um 
país mais sólido em ter-
mos institucionais e que 
podem ajudar no desen-
volvimento e na atração 
de investimentos. 

Um exemplo é o me-
canismo adotado por 
inúmeros países do G20 
em tempos recentes cha-
mado de instrumento de 
avaliação de investimento 

estrangeiro. O modelo é 
adotado por uma ampla 
gama de nações e blocos, 
que vão desde China até 
Estados Unidos, passan-
do pela União Europeia 
e países como Alemanha, 
França e Japão. Consiste, 
em termos gerais, em criar 
políticas de revisão na re-
cepção de investimento 
externo em setores im-
portantes da economia, 
criando diversificação. O 
objetivo é evitar que se-
tores estratégicos caiam 
exclusivamente nas mãos 
de empresas de somente 
um país ou que grupos 
ligados ao crime organi-
zado usem o investimento 
como lavanderia de recur-
sos ilícitos. 

Hoje, praticamente 
todos os países da OCDE 
aprovaram legislações 
neste sentido, assim como 
grande parte do G20. O 
resultado foi amplamen-
te favorável, fortalecendo 
estas economias, uma vez 
que estas nações passaram 
a receber mais recursos 
saudáveis, evitando a en-
trada de capitais sujos e 
indesejados, oriundos do 
crime organizado. Além 
disso, foi possível blindar 
setores estratégicos da 
economia de uma preo-
cupante dependência 
predatória, que abre ca-
minho para uma perigosa 
influência externa. 

O saldo da reunião do 
G20, portanto, pode ir 
além dos encontros entre 
autoridades e o fortaleci-
mento de canais de diá-
logo importantes entre as 
nações. É importante que 
o Brasil tenha liderado 
este processo e concreti-
zado a discussão de sua 
agenda, porém, é também 
nossa responsabilidade ir 
além da agenda do G20 e 
aproveitar este intercâm-
bio para adotarmos po-
líticas importantes para 
nosso país que são reali-
dade nas nações mais de-
senvolvidas do bloco. 

*Presidente do 
Instituto Monitor 

da Democracia e 
Conselheiro da 

Associação Brasileira de 
Relações Institucionais 

e Governamentais 
(Abrig). Cientista 

Político, mestre em 
Ação Política pela 

Universidad Rey Juan 
Carlos (2007). Ex-

Diretor da Apex-Brasil 
e do Senado Federal

Ricardo Stuckert/PR

Brasil passou o bastão para a África do Sul

Além do G20

Ceará recebe indígenas no 
projeto Farmácias Vivas

A Secretaria da Saúde do 
Ceará (Sesa) realizou uma ce-
rimônia marcante para recep-
cionar os primeiros Agentes 
Indígenas de Cultivo (AIC), 
que atuarão no projeto “Inter-
culturalidade e Farmácias Vivas 
no SUS Ceará”. A iniciativa se-
lecionou oito bolsistas de cinco 
etnias indígenas distribuídas 
em quatro territórios do esta-
do, com o objetivo de cultivar, 
coletar, processar e armazenar 
plantas medicinais diretamente 
nas comunidades.

Saberes integrados
É a primeira vez que a Sesa 

incorpora uma equipe formada 
por indígenas, promovendo a 
valorização dos saberes ances-
trais. A cerimônia começou 
com palavras de acolhimento e 
o ritual do Toré, manifestação 
cultural sagrada das etnias do 
Nordeste. A secretária-executi-
va da Atenção Primária e Políti-
cas de Saúde da Sesa, Vaudelice 
Mota, destacou a relevância do 
projeto: “Estamos articulando 
saberes científicos e culturais 
da ancestralidade indígena, 
recuperando a relação entre 
saúde e natureza em tempos 
de mudanças climáticas. Essa 
interlocução é essencial para 

repensarmos como cuidamos 
do meio ambiente.” Para Fer-
nanda Cabral, coordenadora de 
Políticas de Assistência Farma-
cêutica e Tecnologias em Saúde 
(Copaf ), o projeto reafirma a 
liderança do Ceará no uso de 
plantas medicinais no SUS:

“Queremos sensibilizar a 
sociedade para consolidar o 
cuidado fitoterápico no estado, 
fortalecendo o SUS por meio 
da ciência, da ancestralidade e 
da mãe natureza.”

Vozes indígenas
Entre os bolsistas, Isabel 

Morais, de 18 anos, da etnia 
Tapeba, vê na iniciativa uma 
oportunidade de unir sua gra-
duação em Farmácia com os 
projetos comunitários. “É mui-
to importante trabalharmos 
com plantas medicinais e es-
tarmos ativas nos movimentos 
da nossa comunidade,” afirma 
Isabel. Já Lucilene de Oliveira, 
41, também Tapeba, comparti-
lha sua experiência com plantas 

medicinais. Autora de um livro 
em parceria com um grupo de 
mulheres, ela enfatiza o valor 
de transmitir os conhecimentos 
para as futuras gerações: “Se o 
conhecimento morrer comigo, 
ele se perde. Quero expandir 
esse saber para os jovens.” O 
programa busca promover o 
acesso seguro e o uso racional 
de plantas medicinais e fitote-
rápicos, incorporando conhe-
cimentos tradicionais e fortale-
cendo a territorialidade.

 Projeto do SUS articula saber científico e ancestralidade
 Ascom Sesa 

Os selecionados foram recepcionados com palavras de boas-vindas
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O Festival da Ciência 2024 
acontece na Nave do Conheci-
mento do Engenhão, na Zona 
Norte do Rio, nesta sexta (29), 
das 9h às 17h. O evento, pro-
movido pela Secretaria Muni-
cipal de Ciência e Tecnologia, 
é dedicado à popularização da 
ciência, tecnologia e inovação, 
proporcionando um dia com 
muitas atividades.

Com uma programação di-
versificada, o festival contará 
com oficinas, palestras, rodas 
de conversa e exposições, abor-
dando temas como astronomia, 
matemática, química e cons-
cientização ambiental, apre-
sentando como as novas tec-
nologias podem impulsionar o 
avanço e discussões nas áreas.

O governo de São Paulo re-
cuperou cerca de R$ 10 milhões 
que estavam bloqueados na con-
ta de investigados por lavagem de 
dinheiro e jogos de azar. Pela pri-
meira vez, o recurso será reverti-
do para a segurança do estado. O 
acordo que envolve o Ministério 
Público é o primeiro do Núcleo 
de Recuperação de Ativos do go-
verno paulista, que prevê a des-
tinação de recursos apreendidos 
com o crime organizado para o 
Fundo de Incentivo à Segurança 
Pública. O decreto regulamen-
tando o programa foi publicado 
em setembro. O valor, que será 
repassado para a Secretaria da 
Segurança Pública, envolve uma 
investigação deflagrada em no-
vembro do ano passado.

A Universidade do Estado de 
Minas Gerais abre nesta quarta 
(27) as inscrições para o vestibular 
2025, que devem ser feitas no site 
https://vestibular.uemg.br/. 
Serão oferecidas 4.811 vagas em 
cursos presenciais de graduação 
tecnológicas, de bacharelado e li-
cenciatura, nas categorias de am-
pla concorrência, reserva de vagas 
e inclusão. As Provas de Conhe-
cimentos Gerais serão aplicadas 
em 19 municípios de MG no dia 
12/1 de 2025. Mais informações 
devem ser consultados no edital, 
disponível na página eletrônica 
do processo seletivo. Outras dú-
vidas poderão ser encaminhadas 
para o telefone 0800 299 3232 
ou pelo e-mail vestibularuemg@
msconcursos.com.br.

Festival da 
Ciência 2024 
chega à Nave 
do Engenhão

Estado recupera 
R$ 10 milhões 
do crime 
organizado 

Inscrições 
abertas para 
o vestibular 
UEMG 2025 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador do Estado, 
Renato Casagrande, partici-
pou da 14ª edição do Fórum de 
Energia (Fenergia), em Vitória. 
O evento discutiu a transição 
energética como proposta de 
contribuir com a construção do 
desenvolvimento sustentável 
do Espírito Santo. O Fener-
gia tem apoio institucional do 
Governo do Estado. Essa nova 
edição do Fenergia teve como 
foco estratégico em processos 
transformadores e inovadores, 
compreendendo desde a utili-
zação ampliada e eficiente do 
gás natural e biogás, passando 
pela geração de energias reno-
váveis como a solar e eólica, e 
fontes energéticas do futuro 
como o hidrogênio verde.

Transição 
energética no 
Espírito Santo 
em pauta

ESPÍRITO SANTO

Bairro Paulista visa 
transformação 
sustentável em SP

O governador Tarcísio de 
Freitas lançou, no Palácio dos 
Bandeirantes, o Bairro Paulista, 
iniciativa do programa Casa Pau-
lista para acelerar a transforma-
ção de cidades em espaços mais 
sustentáveis, resilientes e inteli-
gentes. Por meio da modalidade 
Bairro Paulista – Cidades Sus-
tentáveis, o Governo de SP vai 
estimular intervenções por meio 
de tipologias urbanas modulares 
para implementação de Infraes-
truturas Verdes, Bioengenharia 
e Soluções Baseadas na Natureza 
que privilegiam a melhoria da 
drenagem, redução da imper-
meabilização do solo, estimulem 
a mobilidade e a segurança viária, 
entre outros benefícios diretos 
para a população.

“Estamos pensando na resi-
liência das cidades, para que pos-
sam se preparar para momentos 
de estiagem e para momentos 
de chuvas intensas. Oferecemos 

no dia de hoje soluções para as 
prefeituras e equipes técnicas 
fazerem projetos e buscarem re-
cursos. A ideia do estado de São 
Paulo é ser parceiro: já que vamos 
ser parceiros no financiamento, 
vamos ser também na solução”, 
afirmou o governador.

O evento contou ainda com 
a presença dos secretários de es-
tado Marcelo Branco e Fábio 
Prieto; do secretário executivo 
de Desenvolvimento Urbano e 
Habitação, Eli Corrêa Filho; do 
presidente do CDHU, Reinaldo 
Iapequino e do subsecretário de 
Desenvolvimento Urbano, José 
Police Neto, além de parlamen-
tares e outras autoridades.

A iniciativa foi idealizada 
com base na Nova Agenda Ur-
bana da ONU e busca auxiliar o 
Estado de São Paulo a atingir as 
metas do Plano de Ação Climá-
tica 2050 e das campanhas Race 
to Zero e Race to Resilience, ade-

ridas desde 2021, pelo Governo 
do Estado.

O Estado produzirá os pro-
jetos e fará a transferência de 
recursos para obras. O Bairro 
Paulista, contará, ainda, com a 
participação popular e das equi-
pes municipais, promovendo a 
integração social e trazendo aos 
cidadãos infraestrutura susten-
tável, com soluções simples e de 
rápida implementação. As inter-
venções serão realizadas em oito 
eixos: manejo de águas pluviais 
e de sistemas hídricos, pavimen-
tação, mobilidade, áreas verdes 
multifuncionais, equipamentos, 
iluminação e sinalização.

Com as intervenções pre-
vistas no Bairro Paulista, haverá 
ganhos mensuráveis para o meio 
ambiente, como economia de 
energia de 40% a 60% com insta-
lação de iluminação em LED e a 
consequente redução de emissão 
de carbono; redução de 40% da 
temperatura ambiente a partir da 
utilização de asfalto ecológico, 
também com menor emissão de 
CO2; redução de áreas alagáveis 
com a utilização de piso intertra-
vado; redução de Demanda Bio-
química de Oxigênio e de níveis 
de fósforo, nitrogênio e turbidez 
em lagos, com a despoluição por 
bioestimulação; entre outros.

Mônica Andrade/Governo do Estado de SP

Secretaria também publicou caderno para guiar municípios

CORREIO SUDESTE

Contrato de capacitação médica em SP

Foco será no tratamento da Epilepsia

Alô, Minas! - Fase II 

Toneladas de lixo da Parada LGBT

Atleta Capixaba de 2024

A Secretaria Municipal de 
Educação do Rio de Janei-
ro iniciou, na terça (26), o 
período de matrículas para 
o ano letivo de 2025 nas 
escolas e unidades de en-
sino da rede municipal. Os 
responsáveis devem ficar 
atentos às datas específi-
cas para cada segmento 
de ensino. Educação Espe-
cial: As matrículas para alu-
nos da Educação Especial 
serão realizadas entre 26 e 
29 de novembro de 2024. 
Transferência interna da 
Educação Infantil: Para os 
estudantes da Educação 
Infantil, o período de ma-

trícula será de 3 a 5 de de-
zembro de 2024. Creches 
(alunos novos): Já as matrí-
culas para as creches mu-
nicipais poderão ser feitas 
entre 10 e 15 de dezembro 
de 2024. As inscrições para 
as vagas devem ser feitas 
no site oficial. A platafor-
ma é acessível tanto para 
computadores quanto 
para dispositivos móveis e 
possui acessibilidade. Caso 
o responsável não tenha 
acesso à internet, as inscri-
ções podem ser realizadas 
em uma unidade escolar 
ou em uma das Naves do 
Conhecimento.

O governador Tarcísio de 
Freitas recebeu na terça 
(26) a Princesa Astrid da 
Bélgica para a assinatura 
de uma carta de intenções 
com a multinacional bel-
ga UCB Biopharma para 
implementar um progra-
ma digital de educação 
médica em epilepsia. A 
assinatura aconteceu no 
Palácio dos Bandeirantes 

com a presença de diplo-
matas e empresários.

Com o acordo, a Secre-
taria de Saúde do Governo 
de SP declara sua intenção 
de implementar um pro-
grama de educação médi-
ca com o objetivo de me-
lhorar o manejo terapêutico 
da epilepsia no sistema de 
saúde e disseminar infor-
mações para a sociedade.

Feito por plataforma digi-
tal, o programa será desti-
nado a profissionais do sis-
tema público de saúde. “É 
muito importante ter pro-
tocolos de avanços na área 
da Saúde. Estamos tam-
bém avançando na área de 
oncologia e radiofármacos. 
A Bélgica e São Paulo têm 
tudo para desenvolver uma 
política voltada a avanços 

tecnológicos na área da 
saúde”, ressaltou o secre-
tário de Saúde, Eleuses 
Paiva. “Temos a presença 
de empresas de altíssima 
tecnologia, seja no agrone-
gócio, química ou transpor-
tes. Vamos preparar o salto 
que será dado para tornar 
a nossa produção cada vez 
mais sustentável”, disse o 
governador.

Mais 41 localidades e dis-
tritos do estado passarão 
a ter acesso à telefonia 
móvel e internet com tec-
nologia 4G. O Governo 
de Minas, por meio das 
secretarias de Estado de 
Planejamento e Gestão 
(Seplag-MG) e da Fazen-
da, assinou na terça (26) 
a ordem de início para a 
instalação das antenas do 

programa Alô, Minas!, que 
entra na segunda fase e 
amplia a inclusão digital 
para os cidadãos mineiros 
em locais que não têm co-
bertura. A iniciativa, coor-
denada pela Seplag-MG, 
chegou a 150 localidades 
este ano e agora irá che-
gar a novos locais ainda 
não atendidos pelo servi-
ço de telefonia e internet.

A Comlurb coletou 14 to-
neladas de resíduos na 
operação especial de lim-
peza durante a Parada do 
Orgulho LGBTI+, realizada 
na Praia de Copacabana, 
no último domingo (24). 
A companhia atuou com 
380 trabalhadores, sendo 
327 garis, na limpeza da 
areia, da ciclovia, do calça-

dão, da Avenida Atlântica e 
das vias de acesso. As equi-
pes realizaram os serviços 
de varrição e coleta e re-
moção de resíduos antes, 
durante e após o evento. 
Foram utilizados exclusiva-
mente para o evento seis 
caminhões - dois compac-
tadores, dois basculantes, 
além de três tratores.

O Governo do Espírito 
Santo anunciará, nesta 
quarta (27), os cinco atle-
tas e cinco paratletas fi-
nalistas que disputarão o 
título de “Atleta do Ano 
2024”, como parte do prê-
mio Melhores do Esporte 
2024. O evento acontece-
rá às 11 horas, no Palácio 
Anchieta, em Vitória.

As Federações e As-
sociações Esportivas ti-
veram até o dia 17 de no-
vembro para indicar três 
nomes, entre atletas e pa-
ratletas, por modalidade. 
A votação será aberta às 
18h desta quarta, no site 
www.melhoresdoespor-
tees.com.br, e seguirá até 
o dia 02 de dezembro.

Divulgação

Os responsáveis devem ficar atentos às datas específicas

Matrículas abertas para 2025 
na rede municipal do Rio

Cláudio Castro fecha acordo 
para a saída da Supervia

O governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro (PL), 
fechou nesta terça (26) um 
acordo com a Supervia para 
encerrar a participação da em-
presa na operação dos trens 
urbanos em até nove meses. O 
acordo prevê um aporte de R$ 
300 milhões pelos cofres esta-
duais na operação do sistema. A 
Supervia, por sua vez, se com-
prometeu a quitar R$ 150 mi-
lhões em dívidas com credores.

“Este acordo é mais um pas-
so histórico desta gestão que 

prioriza o diálogo e o consenso 
e também acredita em políticas 
públicas bem feitas, que são 
capazes de entregar serviços 
públicos de qualidade à popu-
lação. Nosso principal objeti-
vo é modernizar o sistema de 
transporte público ferroviário, 
além de dar dignidade, confor-
to e previsibilidade ao serviço 
de trens urbanos”, disse.

O período de transição tem 
prazo de seis meses, prorrogá-
veis por mais três. O governo 
prepara uma licitação para a 

contratação de uma nova ope-
radora.

“Numa futura licitação, o 
estado vai buscar outro opera-
dor que possa produzir maiores 
índices de eficiência na presta-
ção de serviço, dando digni-
dade ao transporte público”, 
afirmou o procurador-geral do 
Estado, Renan Saad.

Os problemas da concessio-
nária se arrastam há mais de três 
ano, quando entrou em recupe-
ração judicial. A crise se iniciou 
após a pandemia quando o nú-

mero de passageiros caiu verti-
ginosamente e até hoje não se 
recuperou.

Em 2016, o sistema trans-
portava cerca de 15 milhões de 
passageiros por ano. Este ano, 
a média caiu para 6,9 milhões 
até junho, segundo a Agetransp 
(agência reguladora do setor).

O sistema de trens urba-
nos atende 12 municípios da 
Região Metropolitana do Rio 
desde 1998. A malha ferroviá-
ria tem 270 km de extensão 
dividida em cinco ramais, três 
extensões e 104 estações.

A SuperVia foi criada pelo 
Consórcio Espanhol Bolsa 
2000, então vencedor da licita-
ção que recebeu do Governo do 
Rio de Janeiro a concessão por 
25 anos, a partir de novembro 
de 1998.

Em 2011, a formação socie-
tária da SuperVia mudou com 
a compra de 60% da conces-
sionária por um conglomerado 
empresarial brasileiro e 40% 
por um fundo de investimen-
to estrangeiro parceiro. Com 
isso, o contrato de concessão da 
SuperVia foi prorrogado pelo 
estado por mais 25 anos, sendo 
válido até 2048.

A japonesa Gumi assumiu o 
controle acionário da SuperVia 
em 2019.

Empresa deverá deixar operação dos trens em até nove meses
Marcelo Régua/Governo do RJ

Assinatura de acordo judicial com a Supervia é um avanço na mobilidade urbana do Rio
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A Sanepar investe na am-
pliação dos sistemas de abaste-
cimento de água de Capanema, 
e de Cascavel e Corbélia. Os 
empreendimentos no valor de 
R$ 10 milhões aumentam a 
capacidade de armazenamento 
de água tratada nas três cidades 
e deverão ser concluídos em 
julho. A gerente-geral Sudoes-
te, Rita Camana, destaca que 
o compromisso em manter o 
atendimento para 100% da po-
pulação com água tratada nas 
cidades onde atua faz com que 
a Sanepar projete obras, execu-
te manutenções e melhorias e 
invista em novas unidades para 
os sistemas de abastecimento, 
com horizonte de médio e lon-
go prazos. 

De 120.764 crianças nasci-
das no Rio Grande do Sul no 
ano passado, 12,7% tinham 
menos de 37 semanas de gesta-
ção, sendo consideradas prema-
turas. 

Foram 15.322 nascidos 
pré-termo e que necessitaram 
de cuidados especiais, muitas 
vezes na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI) neonatal. 

Para sensibilizar a popula-
ção sobre o assunto, neste mês a 
prematuridade é lembrada com 
o Novembro Roxo. 

A Secretaria da Saúde 
(SES), tem atuado por meio 
de políticas públicas com 
ações preventivas que visam 
diminuir a ocorrência des-
ses casos. 

Cerca de 400 pessoas par-
ticiparam nesta terça do I Se-
minário Temático promovido 
pela Secretaria de Estado do 
Trabalho, Qualificação e Renda 
(SETR), que teve como tema as 
estratégias e desafios do mundo 
do trabalho. O evento organi-
zado pelo Governo do Estado 
aconteceu no Canal da Músi-
ca, em Curitiba, e contou com 
parcerias da Fiep, Fecomércio 
e Sebrae/PR, que cederam os 
profissionais responsáveis pelas 
palestras. A abertura do Semi-
nário contou com a participa-
ção do vice-governador Darci 
Piana, que destacou a necessi-
dade de adaptação contínua dos 
trabalhadores às novas dinâmi-
cas do mercado de trabalho.

Sanepar am-
plia capacida-
de de armaze-
namento 

Ações para 
qualificar 
assistência a 
bebês

Desafios e 
oportunidades 
do mercado de 
trabalho

PR RS PR

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), 
divulgou, nesta terça-feira 
(26/11), os municípios selecio-
nados entre os que manifesta-
ram interesse em participar do 
programa Avançar SUAS Re-
construção. 

Foram contemplados 20 
pedidos para a modalidade de 
construção de novas unidades 
de serviço socioassistencial e 40 
para qualificação e reforma dos 
espaços físicos de equipamen-
tos de assistência social.

Nesta edição, o programa 
é direcionado para municípios 
que estão em estado de calami-
dade ou situação de emergência 
em razão das enchentes.

Lista de 
municípios em 
calamidade e 
emergência

RS
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Laboratório de pesquisa avançada

Medicina e estilo de vida

64% menos resgates

Defesa Civil Alerta

Desafio de Resgate Veicular

O Governo do Estado e a 

Celesc anunciaram nesta 

terça-feira, dia 26, o proje-

to de expansão do Corre-

dor Elétrico Catarinense, 

com a meta de atingir 

100 municípios com ele-

tropostos e deixar todas 

as regiões do Estado com 

infraestrutura confiável 
para circulação de veícu-

los elétricos e híbridos. 

O evento contou com a 

presença do governador 

Jorginho Mello, do presi-

dente da Celesc, Tarcísio 

Rosa, demais diretores da 

companhia, secretários 
de Estado, entre outras 

autoridades.

“Temos caminhado 

juntos em direção a um 

estado mais sustentável. 
Essa nova fase do Corre-

dor Elétrico Catarinense 

é reflexo desse esforço 
coletivo. Estou confiante 
de que sua expansão irá 
impulsionar ainda mais a 

circulação de veículos elé-

tricos em Santa Catarina, 

promovendo um desen-

volvimento econômico 

que respeita o nosso meio 

ambiente e a nossa qua-

lidade de vida”, ressaltou 

o governador Jorginho 

Mello durante o anúncio.

O Meio-Oeste catarinense 

recebeu, nesta terça-fei-

ra, 26, mais um laborató-

rio voltado para pesquisa 

avançada, implantado 

com recursos do Governo 

do Estado. 

Por intermédio do Pro-

grama MultiLab SC –– La-

boratórios Multiusuários, 
desenvolvido pela Funda-

ção de Amparo à Pesquisa 

e Inovação do Estado de 

Santa Catarina (Fapesc), 

o projeto do Laboratório 

de Bioeconomia Aplicada 

a Saúde (LAB Biosaúde), 

da Universidade Alto Vale 

do Rio do Peixe (Uniarp), 

campus Caçador, recebeu 

o valor que gira em torno 

de R$ 2,5 milhões. 

Prevenir e até mesmo re-

verter doenças crônicas a 

partir de hábitos saudá-

veis. As práticas recomen-

dadas pela Medicina do 

Estilo de Vida ganharam 

ainda mais relevância em 

Santa Catarina. O gover-

nador Jorginho Mello san-

cionou nesta terça-feira, 

26, a Lei que institui a Se-

mana Estadual da Medici-

na do Estilo de Vida que 

tem, entre outros objeti-

vos, a missão de engajar 

a sociedade em ações 

educativas que visem à 

melhoria da qualidade de 

vida e à longevidade sau-

dável. “Uma alternativa 
que vai ajudar as pesso-

as a viverem mais felizes, 

viverem mais e melhor.”, 

disse o governador.

A quarta semana da pré-

-estação Verão teve saldo 

positivo no número de 

salvamentos por afoga-

mento em todo o estado. 

Ao todo, 29 pessoas 

foram resgatadas com 

vida nas praias de Santa 

Catarina, entre os dias 

19 a 25 de novembro, de 

acordo com o relatório 

atualizado do Corpo de 

Bombeiros Militar de 

Santa Catarina (CBMSC). 

Na semana do dia 12 a 18 

de novembro foram re-

gistrados 81 salvamentos 

por afogamento. 

Quanto ao perfil das 
vítimas de afogamento, a 

maioria continua sendo 

de homens (25 registros), 

com média de 32 anos 

de idade.

Santa Catarina, referên-

cia no uso de tecnologias 

para emergências, avan-

ça na implementação da 

ferramenta Defesa Civil 

Alerta, que permite o en-

vio de notificações dire-

tamente para celulares 

localizados em áreas de 
risco. Diferente do mo-

delo anterior, baseado 

em SMS, o novo sistema 

não exige cadastro pré-

vio, ampliando o alcance 

e garantindo maior pro-

teção à população em si-

tuações de risco extremo. 

O estado já possui uma 
trajetória consolidada na 

utilização de sistemas de 

notificação em massa. 
O primeiro sistema de 

alerta foi introduzido em 

2017.

Entre os dias 22 e 24 de 

novembro, Videira foi o 

cenário do 1º Desafio de 
Resgate Veicular, promo-

vido pela 2ª Companhia 

do 2º Batalhão de Bom-

beiros Militar. O evento 

contou com a participa-

ção de nove equipes, re-

presentando sete quartéis 

da 2ª Companhia (Videira, 

Fraiburgo, Tangará, Rio 
das Antas, Caçador, Sal-

to Veloso e Lebon Régis). 

Os bombeiros envolvidos 

atendem cerca de 12 mu-

nicípios da região do Alto 

Vale do Rio do Peixe. A 

abertura do desafio, no 
dia 22, destacou a impor-

tância da colaboração em 

situações de emergência.

 Eduardo Valente / SECOM

Governo do Estado e Celesc anunciam expansão

Corredor Elétrico Catarinense 
chega a 100 municípios

Saúde debate redução da 
mortalidade infantil no PR

A Secretaria da Saúde do 
Paraná (Sesa), em parceria 
com a Organização Não Go-
vernamental Prematuridade.
com, realizou nesta terça-feira 
(26), no Museu Oscar Nieme-
yer (MON), em Curitiba, uma 
capacitação técnico-científica 
para profissionais da área com o 
objetivo de tratar da redução da 
mortalidade infantil.

Com o tema “Acesso a cui-
dados maternos e neonatais de 
qualidade em todos os lugares”, 
o encontro reuniu cerca de 100 
pessoas das equipes multipro-
fissionais da saúde do Estado e 
teve como foco a redução das 
taxas de prematuridade no Pa-
raná e a importância do cuida-
do especializado para os bebês. 
A iniciativa fez parte da pro-
gramação do Novembro Roxo, 
campanha de conscientização 
sobre a prematuridade e pre-
venção do parto prematuro.

O nascimento prematuro 
tem grande impacto na mor-
talidade infantil, sendo consi-
derado um problema de saúde 
pública. No Paraná, somente 
neste ano 11,9% dos bebês nas-
ceram prematuros (dados pre-
liminares). De acordo com o 
Ministério da Saúde, 11,7% de 
todos os partos feitos no país 

ocorrem antes do tempo. No 
mundo, 15 milhões de crianças 
nascem com menos de 37 se-
manas, segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). 

“Contamos com todos os 
profissionais da área, com o 
apoio das nossas organizações 
e associações e do Governo 
do Estado para que possamos 
vencer o desafio de diminuir a 
mortalidade materno-infantil 
no Paraná. Queremos evitar 

toda e qualquer morte”, res-
saltou a diretora de Atenção e 
Vigilância em Saúde da Sesa, 
Maria Goretti Lopes.  

Os palestrantes falaram sobre 
a alta qualificada, como cuidado 
compartilhado na Atenção Pri-
mária em Saúde (APS), comuni-
cação efetiva com os pais, vacina-
ção para prematuros e atualização 
na reanimação neonatal.

“Sabemos da importância 
dos treinamentos. A prevenção 

à prematuridade envolve cuida-
dos antes e durante a gravidez. 
Por isso, é importante cons-
cientizarmos nossos pacientes 
e a população como um todo 
sobre a necessidade do acom-
panhamento médico durante 
a gestação e de cuidados pré-
-natais adequados”, ressaltou 
Fernanda Crosewski, coorde-
nadora da Divisão de Atenção à 
Saúde da Criança e Adolescen-
te da Sesa.

Participaram cerca de 100 pessoas das equipes multiprofissionais 
SESA-PR

Evento teve como foco a redução das taxas de prematuridade no Paraná

A dragagem emergencial 
do canal de Itapuã, em Viamão, 
foi iniciada nesta terça-feira 
(26/11), após a confirmação de 
condições climáticas favoráveis 
para a realização dos trabalhos. 
O contrato com a empresa Ster 
Engenharia, responsável pela 
operação, já havia sido assina-
do anteriormente neste mês, e 
as licenças ambientais estavam 
devidamente aprovadas. Desde 
a última quinta-feira (21/11) 
a draga já se encontrava abas-
tecida e posicionada em Porto 
Alegre, aguardando apenas a 
liberação das condições meteo-
rológicas para o início das ope-
rações.

A obra terá uma extensão de 
2.350 metros de comprimen-
to por 110 metros de largura, 
abrangendo uma área total de 
260 mil metros quadrados, e 
visa remover até 185 mil me-
tros cúbicos de sedimentos. A 
profundidade de dragagem será 
de seis metros, com o objetivo 
de alcançar um calado opera-
cional de 5,18 metros.

O prazo estimado para a 

execução completa da draga-
gem é de 90 dias, podendo so-
frer alterações de acordo com a 
produtividade do equipamento 
e as condições dos sedimentos 
encontrados.

“A obra é mais uma etapa 
muito importante no caminho 
de retomada e reconstrução do 
Estado. Com investimentos 
robustos e muito trabalho, es-
tamos atuando com o objetivo 
de garantir o pleno restabeleci-
mento do Rio Grande do Sul 
após as enchentes”, destaca o 
secretário de Logística e Trans-

portes, Juvir Costella.
As obras de recuperação e 

desenvolvimento, como a dra-
gagem do canal de Itapuã, estão 
em andamento graças ao uso 
de recursos próprios, confor-
me o presidente da Portos RS, 
Cristiano Klinger. Ele explica 
que a estratégia foi adotada en-
quanto se aguarda a liberação 
oficial dos recursos do Fundo 
de Reconstrução do Estado do 
Rio Grande do Sul (Funrigs) – 
que recentemente aprovou um 
montante de R$ 731 milhões 
para iniciativas no Estado.

“Estamos avançando nas in-
tervenções utilizando recursos 
próprios, com a expectativa de 
que o montante aprovado pelo 
Funrigs permita a quitação des-
ses investimentos e a continui-
dade de outras ações essenciais”, 
explica Klinger. Essa aborda-
gem garante que obras priori-
tárias não sofram atrasos en-
quanto o processo de liberação 
formal do fundo é concluído.

“Em 20 dias de trabalho, 
esperamos ter meio canal na-
vegável com o calado de 5,18 
metros. Essa etapa inicial será 
um marco importante para 
viabilizar a retomada da nave-
gação comercial no Rio Grande 
do Sul”, projeta o diretor de in-
fraestrutura da Portos RS, Lu-
cas Cardoso.

Após a conclusão, outros 
processos de contratação já em 
andamento garantirão o aten-
dimento dos canais de Pedras 
Brancas, Leitão, Furadinho e 
São Gonçalo, para os quais le-
vantamentos hidrográficos e 
dados sobre volumes de sedi-
mentos já estão disponíveis.

Itapuã: dragagem emergencial começa
Ascom Portos RS

Condições meteorológicas boas permitiram operação
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